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ARAM ÀS ESCONDIDAS UMA ESQUADRO
DEVERÁ SEGUIR PARA A CURÉIA

Dez destroiers e o navio auxiliar "Duque de Caxias
estão sendo carregados a toda pressa com grande
cópia de material bélico. )eeps e bombas de profun-
didade — 12.000 marinheiros e fuzileiros navais se-
rão embarcados para seguir com destino ignorado
—Ê preciso que se ergam vigorosos protestos para
impedir a efetivação da monstruosa barganha com o

sangue de nossa juventude

Sinistra ameaça peia sobre
a cabeça de quinze mil maru-
Jos de nossa Marinha de
Guerra, que o govorno amea-
Ca embarcar às . escondida*
para a Coréia. Como se sabe,
os 2.500 tripulantes do «Bar-
roso» e «Tamandaré», que és-
tão navegando pela terceira
vez de Filadélfia para Nor-
íolk, deveriam chegar no pró-
ximo mês a esta capital, se-
gundo havia prometido o mi-
nistro da Marinha. Acontece,
no entanto, que rumaram
agora novamente para a base
naval americana, onde deve-
rão se Juntar a mais 12.500
tripulantes que seguirão no
navio auxiliar «Caxias» e nos
destroyers B. E.l. B. E.2, B
E.3, B. E.4, B. E.5, B. E.6,
B. E.7, B. E.8, B. E.9 e B.
E.10.

O navio auxiliar «Caxias»
encontra-se atracado no cães
do Norte da Ilha das Flores,
recebendo armamentos, via-
turas e munições. Orando
numero de Jeeps, Inclusive
anfíbios, metralhadoras de to-
dos os tipos, grande quantl-
dade de conhões de bala para
fuzis e metralhadoras, estão
do «Caxias», preparado, às
pressas para a viagem. Ta-
sendo carregados nos porões
manha é a pressa que os tra-
balhadores estão sendo pagos
em dobro para efetuar o ser-
viço com maior rapidez, sen-
do-lhes recomendado o máxi
mo de sigilo. Estão sendo
carregadas também bombas
de profundidade. Informam
na ilha que o «Caxias» irá
apenas buscar os cruzadores
«Barroso» e «Tamandaré». En-

tretanto, para uma «viagem
pacifica», será acompanhado
por dez destroyers», cada qual
com uma guamição de mil
marinheiros, além dos dois
mil e quinhentos que seguirão
também no «Caxias».

Diante dessa ameaça à vida
dos 15.000 marujos que Ge-
túlio quer enviar sorrateira-
mente para a guerra, cabe a
todo o povo levantar-se em
enérgico protesto, reeditando
as campanhas que impedi-
ram. até o momento, que a

vida de nossos jovens fossa
imolada a serviço dos arma-
mentistas ianques. Essa
ameaça, que pesa sobre os
15.000 jovons, está ligada dl-
retamente à viagem do trali-
cante de guerra Gois Montei-
ro, chegado recentemente dos
Estados Unidos, onde prome-
teu a Truman que enviaria
nossos soldados para o mata-
douro em troca de dólares. E'
preciso que o nosso povo sai»
ba repelir a ameaça, impe-
dindo a venda do sangue di

nossa juventuue.

Violadas as Fronteiras
Da Hungria e Rumania

(Texto na 4.a página)
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HEINALDO ROCHA

IRMANA COM ASAS DE PAZ
OS POVOS DO CONTINENTE
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SUMARIO DO PROCESSO
Contra Reinaldo Rocha

A heroina do ar Ada Rogato ao receber o ll' brevet dc aviador
civil da FAB.

Ada Rogato, a já hoje gloriosa águia-solitária, em arris-
cado e memorável vôo através das Américas, pilotando um
aparelho de 90 H.P., esteve cm 28 diferentes paises c per-
correu 51.064 quilômetros em 319 horas. £' a primeira avia-
doi-a do Continente c do mundo a cruzar a Cordilheira dos
Andes por três veáé-, em pontos distintos, a uma altura de
5 mil metros, feito extraordinário que integra para sempre o
seu nome à história da aeronáutica e que provoca o mais
justificado orgulho por parte do povo brasileiro. Diáriamcn-
te milhares de pessoas estacionam na Cinclândia para ver a
minúscula aeronave em que Ada Rogato levou a efeito seu
arrojado cruzeiro de boa vontade c de paz.

Na entrevista que ontem concedeu à agencia IXTElí-
PRESS e que hoje publicamos no alto da terceira página,
Ada Rogato fala sobre os sentimentos de paz dos povos quo
visitou, acentuando: «Todos os povos querem a paz». Deu
suas impressões sobre os Estados Unidos, opinou sobre a
questão do desarmamento c sobre a guerra da Coréia, con-
cluindo por anunciar a realização de novos raides aéreos.

EM LIBERDADE
DA. ZU LM IR A

Em sensacional julgamento foi ontem condenada a dois anos
dc prisão d. Zulmira Galvão Bueno. Com «sursis», a condenada
íoi posta em liberdade. Os debates entre a acusação c a defesa ae
caracterizaram pela paixão de ambas as partes. Por requisição do
juiz Faustino Nascimento, a Policia Especial cercou as imedia-
çõefi do Tribunal do Júri, espaldeirando populares c cometendo.
toda sorte de desmandos. (LER NOTICIÁRIO COMPLETO NA1
4.» PAGINA).

AMPLA CAMPANHA SERÁ DESENVOLVIDA NESSE SENTIDO
PELO CENTRO DE ESTUDOS E DEFESA DÓ PETRÓLEO E DA
ECONOMIA NACIONAL — MAIS LUCROS COM O RACIONA-
MENTO, ÉM CONTRASTE COM A SITUAÇÃO DE CALAMIDADE
PUBLICA DA POPULAÇÃO A QUE' DESSERVE A EMPRESA
AMERICANO-CANADENSE — A LIGHT TUDO PREVIRA DESDE
1940, MAS SABOTOU A CONSTRUÇÃO DA USINA DO SALTO
PARA ATINGIR SEUS OBJETIVOS IMPERIALISTAS * Fala à
IMPRENSA POPULAR o engenheiro Eudoro Prado Lopes *

j Visando trazer ao conheci-
mento cio público a opinião

| abalizada de um técnico ahi
¦ torno da atual crise no fer-

necimento ue energia- elcHri-
I ca, nossa reportagem entre-
i vistou o engiveheiro Eudoro
I Prado Lopes, vice-presicX.-r.ie
i cio Centro de Estudos e D"-

fesa do Petróleo e cia Kcono-
mia Nacional o membro ilo

i Conselho _e Administração do
1 Clube de Engenharia.

— Atingimos finalmente —
assim iniciou suas declara-
ções — à situação de cala-
midade pública que, há ha-s-
tante tempo, vem preparando
a cobiça do truste tmper'a-
lista auxiliado pela ação dos
seus agentes no governo, em
detrimento do bem-estar do
povo: as luzes se apagam, os
serviço* públicos essenciais
estão paralisados e as fábri-
cas se fecham. Estamos dian-
te de uma situação de fa'.o
cujos efeitos são palpáveis.
Não há hiais propaganda su1*-
vencionada que possa obsci:-
recer a realidade'.
PREVISTOS OS ACONTEri-

MENTOá PELA LIGHT
Prosseguindo, o sr. Eudo.o

Prado Lopes afirma que, so
a Usina de Salto ti%-esse sido

Está marcado para hoje,- às
11 horas, na 22.' Vara Crimi-
nal, o inicio do sumario do pro-
cesso forjado pela policia poli-
tica contra o nosso companhei-
ro de trabalho, Reynaldo P.o-
cha, encarcerado na Casa . de
Detenção desde o dia 26 do
mês passado. Os trabalhado-
res da IMPRENSA POPULAR

dirigem-se aos profissionais do
imprensa c a todos os democrá-
tas, convidando-os, a compare»
cerem ao sumario, em solida-
riedade ao jovem reportei' e
manifestando o seu protesto
contra essa farsa que atinei
diretamente o livre exercício
da profissão do jornalista.

Diretor: PEií MOTTA LIMA |^^
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OA PROIBIÇÃO Dft BOMBA ATÔMICK

Demonstra a delegada da Tchecoslovaquia na ONU que a proposta
dos Estados Unidos repete o velho e inútil plano Baruch. e nao passa

de um esforço para desorien tar a opinião publica mundial

Engenheiro Eudoro Prado Lopes.

COMÍCIO CONTRA 0 SALÁRIO MINIMO

I (conclue na 4*. pag.)

Contra o Salário de 1.200 Cruzeiros
Era face da tentativa, do.carros do Jardim Botânico r PAGINA 'desta seção, pu-

governo de estabelecer o prestando suas declarações blicàmos a detalhada expo-
salário minimo em 1.200 à nossa reportagem. Na 5.9 [ sição que nos fizeram. ...
cruzeiros e da demora quc|
vem sofrendo a solução das
questões de aumento de sa-
lários e posse da diretoria
eleita para o Sindicato, os
trabalhadores da Light re-
solveram exigir a imediata
convocação de uma assem-
hléia para discutir estes im
bléia para discutir # im-
portantes assuntos, inciu-
sive o lançamento da cam-
panha por Abono de Natal.
No clichê, a comissão de
trabalhadores da seção de

NA FABRICA DE TECIDOS BANGU
AU.S.T.D.F.. apoia a iniciativa e conclama
todos os trabalhadores a seguir o exemplo —

PARIS, 21 (INS) — A TC.V2-
eoslovaquia qualificou a P"3-
posta de «desarmamento» do.i
listados Unidos como «deso-i-
entadora» e fadada a derrota
por si mesma.

Gertrude Sekninova, delega-
da da República Popular da
Tchecoslovaquia, informou íi
Comissão Política da ONU
que a proposta dos Estados
Unidos não proporciona con-
trôle atômico efetivo, nem !.•(.'•
plica na proibição da bomba ba{es fla UWU( ylulcolu„ _.„
atômica, pois «baseava-se no . dec-araça0 do delegado
velho e inútil plano Baruch*. | &Q poru segun_0 o qual teria

havido uma aproximação en

tências ocidentais a respoi-
sabilidade pelo rearmamento,

Vishinsky recusou-se a ta-
lar na Comissão Política, na
qual o plano dos Estados Uni-
dos está em primeiro lugar
no temário, e os trabalrvs
foram interrompidos ató ama-
nha.

IMAGINAÇÃO ESFUMANTE

PARIS, 21 (IP) — A agên*
cia Tass, ao comentar os de
bates da ONU, protestou con

acusação e
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A propsóslto do comício que
será realizado àa 17 horas do
hoje pelo operariado da íabri-
ca Bangú na porta da emprê-
sa e no qual falará o deputado
Euzebio Rocha, ouvimos a opi-
nião do vereador Antenor Mar-
ques, um dos dirigentes da
U.S.T.D.F., que noa declarou
o seguinte:

— A U.S.T.D.F. apoia in-1 tegralmente todo e qualquer
| movimento que vise melhorai- a

situação dos trabalhadores,
: particularmente no que diz

respeito ao salário minimo.
Nossa opinião sobre a propôs-
ta ministerial para fixar o sa-
lario minimo em 1.200 cruzei-
ros é de que este náo corres-
ponde às necessidades reais
dos trabalhadores. E o secre-
tarlo da C.T.B., deputtido Ro*
berto Morena, em entrevista à
imprensa, sugeriu sua fixação
em 1.800 cruzeiros, com o que

estamos de acordo. Quanto ao i
comício de hoje achamos, iléni
de tudo, uma grande iniciativa
dos trabalhadores da fábrica
Bangu, exemplo que deve -or
seguido pelo operariadoi em to-
dos os locais de trabalho, pois
só assim poderemos alcançar
um salário minimo que corres-
ponda às nossas atuais neces-
sidades.

Lançou tal
aciescentou:

«O plano nada tem em co-
mum com a proibição real da
bomba atômica. Por conss-
guinto 6 ihncoitr.vel.»

Salientou que era um es-
forço para desorientar a ot

tre os pontos de vista do £V
vêrno norte-americano e os da
União Soviética, sobre o pcci-
blema da redução e controle
dos armamentos.

cE' preciso ser dotado de

S SicaT «rT das ^ I uma imaginação esfuzian'"

I \W A II

REATOR PILOTO E MANUAL DE INSTRU-

ÇÕES EM TROCA DE

TODOS NOSSOS MI-

NERAIS —

Leia na 4a. página
importante discurso do
deputado L ' d Carnei-
ro sobre o assalto dos
ienques às nossas re-
servas de tório e
urânio.
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afirmou a agência Tass, pa-
ra encontrar semelhança eiv
tre as palavras de Acheson _
a proposta da delegação so«
viética... Apenas, acresceu-
tou a agência Tass o delega-
do do Peru, entusiasma-la
com tudo o que vem dos Eí«
tados Unidos, poderia se ea«
ganar com as declaraçCes <M
Acheson e intert-re á-lás co-i
mo uma aproximação da p."»í*
posta clara e precisa da Unlãil,
Soviética». ,

MESA REDONDA
DA IMPRENSA ,
POPULAR COM A
ORLA MARÍTIMA

Realiza-se às 18 horas de ho»
je em nossa redação a mesa
redonda com os portuários t
maritimos programada pela dU
reçào do M.A.I.P. em colabora*
çãs com este jornal. Rosalval
Francisco dos Santos e outroa
destacados lideres dessas duas
corporações hipotecaram seu in
teiro apoio a essa iniciativa «,

por nosso intermédio, conda»
mam os trabalhadores a parti*
cipar dos debates, trazendo au«
gestões o criticas cm torno daí
í.oguinte ordem do dia: 1) co«
mo a IMPRENSA POPULAR,
pode ajudar os maritimos 4
portuários; 2) como os marit'«
mos e portuários podem aju«
dar a IMPRENSA POPULA)'»

POR UM PACTO DE PAZ 0 PREFEITO DE ES PÍRIT0 SANTO
0 SUBPREFEITO DEMESSEJANA E A GAMARA DE QUIXADÂ
Mais três importantes adesões acaba de receber a campanha por um Pacto de Paz entre as cinco grandes poten-
cias. A Câmara Municipal de Quixadá, Ceará, aprovou por grande maioria uma moção de apoio á campanha. O

prefeito do município de Espírito Santo, no Estado do mesmo nome. e o sub-orefàto de Messeiana. Ceará, de-
clararam-se favoráveis ao Pacto de Paz.
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A Imprensa Popular
E a Luta Pela Paz

Emmo DUARTE
,. A recente coiulenagao «lo Pedro Motta Lima, padrão cl*

glória e dignidade da imprensa brasileira, ê uftlá grave ad-
veitOnOln para twlos os patt-iotns, pnrtlcularnléttto para oí
quo trabalham nu imprensa popular. O quo se Visa, em pri-
raolro lugar, 6 o partidário da pnz, o hament qtie coloca tôdft
sua Inteligência o todas ns energias Ho coitibato contra a
guerra. Trata-se ilu execução — execução sistemática — do
um plano elaborado pelos senhores tio campo Imperialista
« nnti-deinocnitieo. Isto mostra, contudo, que os inimigos da
paz compreendem a força da nossa imprensa, a Imprensa da
pnz; que constatam a sua eficácia e fazem tudo pára rèdu-
Zl-lu ao silêncio.

Eis porque so impõe n to-
dns os democratas, a todos
os patriotas, a todos os jor-
nalistas honrados, que tüm,
neste momento, o dever de
solidariedade no jornalista
Pedro Motta Lima, lutando
para que não se confirme a
iníqua sentença do juiz in-
ferior, a luta sem tréguas
pelo fortalecimento e pela
consolidação da imprensa
popular em nossa pátria.
Trata-se de defender parn a
paz sua arma fundamental,

que é a imprensa popular.
Ela tem tle ser a preocupa-
çfto constante de todos os
que lutam contra a guerra.
Qualquer subestimação, es-
treileza ou incompreensão
nesto terreno leva, natural-
mentp, água para o moinho
do inimigo.

Os iiirendiáflos de guerra
compreendem que nfio lhes
basfáifl as calúnias, as dn-
formates, ns cortinas de
fümnça, os Vacileis da sua
Imprensa mercenária. E'
pieclso mais, muito mais
para as tarefas do corrup-
tffto, de degradação, de con-
fusãu o éfribrlttüclniòiifo,
preparatórias da guerra, 6
preciso calar a Voz do povo,
ê preciso fazer silenciar a
imprensa popular. Eis por-
que se Innçnm com tanto
ódio e desespero contra os
.pequenos e heróicos jornais
qtte clefefldéih a paz. Km-
quanto os jornais a serviço
da guerra dispõem de mi-
lhões de dólares em subven-
ções e publicidade e contam
ctírii o apoio total do goVêr-
uo. paru os órgãos da im-
prensa popular — os órgãos
da justiça e ria verdade —
alimentam ns dificuldades
cm Iodos os terrenos. A
imprensa popular ó obriga-
da a enfrentar encimes lli-
flouldãdcs nn aquisição dó
papel, lias despesas dn iiii-
.pressão, nus tarefas de dl-
fusão, iánffehtã persegui-
«.¦Oes e Viülèrícins, que se
ÜèsflobHilti, Tudo porque a
imprensa popular é conse-
quente em sua luta pela
puz, contra ;i glieWà, A eun:
deniição de Pedro Moita LI-
ma, culminando uni proties-
so som base, que se arras-
tava hã mnis cle dois uhos,
alefla a todos os partida-
rios da paz no sentido de
se ter consciência dos ini-
migos que conspiram e ira-
balham contra u imprensa
popular.

A imprensa pripulsi! cons-
tilui uma arma ihcühipáfii-
vel na defesa g no lortale-

tlriiêrftd da paz. Ria con-
ttibul para ridfima§cârar os
ftilâtéHos, os segredos, os
pianos, ;ts fraquezas c o de-
scspèro dos forjtitlores de

So qvêrei9 nu, waniplo
pcr/clfò» da dcstirgilMiãçào,
deficiência c ilesmuntclo ca-
Ire os vários acrílicas pilíiit-
cos do Distrito Fulcral, nâo
prscisrtis tiizperdiçar vosso
tempo em indagações, com.
partições mi i m minúcias. 

"A

vo* ífélifí tipmiiti esse ea-ein-
pio:

— Os hospitais di pronto
socorro!

E entro ess< .',• hospitais o
Citrloli Chagas, ilfttif antes
dc tiinis- ilfliírt, fctritlllM uniu
ressalva: não pv.lcm os sui/s
^imoloiitfrfo« ser rospoiiscibi-
lixados pelu situação exis-
tente nmpirte iiiLiüdôMiJO.
Aiè que n/«;. (/üo mu. dura tle
doer. ApílhdS "(7n sno niiln-
greiros (. nomo Deus todo I
poderoso, iiflõ (•íiil;li)|?KlWOj I
;ior iitnt.s (j?ie queiram, tirdr I
iiiinadii. a dii vãos um fwspi-
'ni vu)tl'lti. I

Outro diii um mi rr-iulcr i
ocupou, ii. tribuna du- Oa- |
luoivi e requereu maior ateu-
çíió da Prenfitítm d sorte
desses servidores, E nrt ;iMfl-
/inação d< -se pedido revelou
v.s.iff. trislexa:

An telefonistas do Hospi-
Itü Carbis Chagas atendem,
diariamente a mais dc .100
nôliellàçõês, Desses chama-
dou apenas llw/u vio nfeti-
(I/líOS.

Djspóe aquele estabeleci-
mento dc somente S awbit-
ífi.vcins- e, quase sempre uma,
so éltcóiitra cm conserto.

I'.aber-nn dessa calamidade,
r se i.-i r rodando, ds deus-
iio.s, pilas ruas, viaturas dn
rádio patrulhai E saber-se
ainda que. somam a milhares
ns carros dè chapa branca,
•íin .ina grande parlo pura
uso e golo dc figurões para-
:itas!

È saber-st: que tanto di-
niicih, público 6 esbanjado
em. 

'iiiiUíliàades. 
Sabhr-se do

tudo isso n depois ter a, fria
cerlcHa dn que um popular
pode morrer á mingua de
ipcotros, caído na via públi-• a ou ugonisanão em sita

casa, pnr fültà de. aiiibuian-
ius!

Coneurdureis comigo cm
que a vontade única da gon-
te diante dessas misérias 6
a dc botar a bòcá no mundo
o gritar a todos os sofretlo-
res e espoliados desta ci-
dade:

— E' hora, pessoal! Va-
mos tocar fogo nesse lixo'

tiÜMJBEllTO TELES

guerra. Mostra a potâncin
crescente das ÍOíçus tia paü,
a força do campo da paz.
Ajuda, como o fer ainda íe-
centemente com o III Con-
gresso Brasileiro dos Parti-
dários da Paz, a Organiza-
çüo do movimento da paz.Ao mesmo tempo, bate-se a
imprensa popular .pela ln-
dependência nacional, pelas
liberdades democráticas e
por melhores condições de
vida para os trabalhadores.
Foi por deiitihclar ó protes-
tar, por se bater contra o
imperialismo Ianque e con-
tra a guerra, por defender a
paz e a independência nn-
cional que Pedro Motta Li-
ma, cujo nome está lndis-
soluvelmente ligado à liis-
tóriu da imprensa popular
cm nossa pátria, se viu pro«
cessado e, afinal, condena-
do a dois anos de prisão.
Toda campanha de «solida-
riedade ao jornalista atin-
gido pela justiça de cltissé
devo ser, igualmente, umn
campanha üe solidariedade
e de reíorçamento dá im-
prensa popular.

A reação compreende bem
o papel o a fôfça da nossa
imprensa — e o tem tle-
monstrado repetidas vezes

nas suas explosOes de ódio e
barbárie, para empregar
uma expressão que deve ser
gruta ao sr. Dean Acheson.
A 29 dc outubro, na noite
do golpe, foi o jornal diri-
gido por Pedro Motta Lima,
a gloriosa TRIBUNA POPU-
LAH, o único que não pado
circular, sua oficina e sua
redação foram invadidas e
ocupadas pelo exército. To-
dos os outros jornais, os õr-
gãos da desconversa e da
corrupção, puderam circular
livremente. Claro que isto
nos Impõe Uma responsabl-
lidade dobrada, lemos dó 11'
quldar urgentemente com
certas incomprcehsões b lg-
norftnclas a respeito da Im-
.prensa popular, destruir tô^
da o qualquei subestimação
eni torno dos nossos jorfials,
fazô-los fortes, respeitados,
invencíveis. Temos que am-
pilar sua difusão, levando-
o.s ús muis amplas massas
populares, uob lares dos tia.
bnlhiulore;', uos pohtos hmls

distantes do pais.
Podemos dizer o que o po-

vo espera e deve saber; es-
crevemos não apenas pára,

umn classe mas por ml-
lhões de pessoas deste
mesmo povo. Escreve-

mós com fogo e üE.burança;
é com fogo e cum bsperan-
ça que hoje insculpimos em
nossos jórhais esta palaVra
amada; PAZ, ehi solidarle-
dado ao grande o querido

jornalista Pedro Motta Li-
ma. K gravamos a certeza
do que não hà de so calat
a voz do povo o de que, por
maiores que sejam os obs-
táculos, os imperialistas ilão
contarão jamais Cóm o si-
lóncio da imprensa popular,
a imprensa da paz, nem
com o silêncio dos homens
como Pedro Mottn ijlffiá, qlie
lutam com todas suns fôr-
ças em defesa da paz e têm
a certeza inabalável de sim
vitória sobre a guerra. Re-
foiçar a imprensu po.pular e
neste sentido já apresentar
fatos evidentes ante o pró-
xlmo Congresso Continental
da Paz, a realizar-se no Rio
de Janeiro, é a melhor ho-
meiiagem e a melhor soli-
clariedade ao companheiro e
mestre tédro Motta Lima,
ardoroso e disciplinado com-
batente da pá*.

VERGONHA PARA O EXÉRCITO:
!«* NOTAINTERN.

TRANSFORMADO 0 27°. B. C
EM DEPENDÊNCIA DA POLICIA
VERGONHOSA NOTA POLICIAL DADA A
PÚBLICO POR UM MAJOR INTEGRALISTA

dependência da policia- po-
lítítía.

Ná relação de atos terra-
rístas praticadas pôr «ases
oficiais já se Incluem vArlns
Irtvnsões dv* láfés, IntetvenÇlo
afiiiadâ na greve dós banca-
rios é, por íiltlmo, A prisão
do deputado Deollhdo Dantas
e do acadêmico de Direito
Armando Meneíes.

A prisão du deputado Deo-
linda Dantas ttouxe a pübll

MANAÜâ, novembro, Ul»,
— O público dêVé estáf leta-
brado dás denúncias tratt«?-
mitldãs a respeito dos íáto.i
qde se vêm verificando ntn
MãftáUs, onde o comatidáhts
e o stib-còmandante do 27 *
6C, ténente-íóronél Manuel
Almeida de AlbiltlUítãue Cíflt-
Valcantl e major ÁHtof.id
íélJtsira de Soüzá, àrtibos Irt-
tegfalistns com um triste pis-
sado de traições, estão tráns
formando aquela unidade en. êo, pela primeira vez na hts

m*mMtffl
ÜÉÕIPS, 21 (iiPi) — Ineendiou-so o velho lloslaui-anle

Leite, um dos estabelecimentos mais antigos da cidade, ihsta-
lado cm amigo casarão tipo ojlortial português, r,o centro desta
capital, no Bairro do Santo Antônio. Antes de surgirem os gran-
des hoteis de cimento armado o Leite era conhecido como esta-
belecimento de primeira classe, famosa pela excelência dc sua
cosinha rgional. As chamas iniciaram-se no deposito de gêneros
e bebida*. Os prejuízos sáó calculados em 500 mil chizeirós e
embora á destruição não tenha sido total o ttestatifante Leite
ficou com seu funcionamento suspenso.

FOltTALEklA, 'll (LE».) *=.
O secretario da Fazenda, sr.
Curiós Barbosa, invadindo atrl-
buições do Legislativo, mani-
festou-so violentamente cohtra
o projeto de Abono de Natal,
em curso ua Assembléia Ès-
tadual. Diz ele qtie êssê pl'o.
jeto «não deve ser aprovado»,
pois obrigaria o erário ã de-
sembolsnr 12 milhões tle cruzei-
ro3.
FALTA FARINHA

JOÃO PESSOA, 21 (I. P.)
— ICstú faltando farinha de
trigo nesta capital, onde os
áçambai cadores estão venden-
do o saco a 3õ0 cruzeiros. Os
fornecimentos do Moinho do
llecife são insuficientes e ,-i ra-
rinlui vinda do hio Grande,
além de demorai-, chega alte-
rada, devido ao longo perctit-
—'—l-J-^="' '¦ " ti.tJi=.s:r.=.-_-_.-;.-T.trj.-r:TVWH i «Hi i;

MOVIMENTO
JUVENIL
PELA PAZ

Sábado próximo, deverá se
realizar lia sede tio Movimeh-
to Carioca Pela Paz, ft Av.
P.io Branco, 14 — 5.* andar,
o ato de estruturação do Mo-
vimento Juvenil Carioca "ela
Puz.

reunião Hoje dos
conselhos de pa^

Hoje, fts 20 horas, na stfde
do Movimento Carioca Pela
Paz, il Av. Rio Branco, 14, 5,'•
andar, realiza-se uma reunião
1I03 representantes dos Conse-
lhos de Pnz.

so. Ate dgora nsv se anunciou
nenhuma medida oficial para
soltlcionar o assunto.
SALÁRIO MINÍMO

RECIFE, 21 (I, P.) — Tra-
balhadores desta Capital entre*
gafam ao sr. Amaral Peixoto
lutinoriiil em que reivindicam
junto ao sr. Getulio Vargas
aumento dn salário mínimo,
cujas bases, em Pernambuco,
são consideradas insuficientes
àté mesmo para ns despezas
mais essenciais, como casa e
comida.
CARNE POR AVIÃO

MANAUS, 21 (I. P.) — Pro-
va da desorganização do abas-
tecimeíito de carne a esta ci-
dade é o Inicio do um serviço
do trnnoporte por via aérea de
ArugiiaceiYiu, cm Goiás, atra-
vés de aparelhos Catalina.
AUMENTO

ARACAJU', 21 (I, P.) —
Em regime tlá Urgência corre
na Assembléia Estadual r>JL'õjo¦
to de lei aumentando em 00',,..
os vencimentos da ninglstrulii-
ra sergipana.

tória do Exército, um docu I DEPUTADO DEOLINDO DAN-
mento, assinado pelo tenente
coronel Manuel Albuquerque
Cavalcanti, que reflete ntê
que ponto desceu, em cerMs
oficiais, a compreensão do pa-
pel da força federal.

Trata-se. de üm oficio des.;o
oficial, dirigido ao presidente
da Assembléia Legislatlvd,
no qual ele informou que o
deputado e o estudante Ir?
viam sido fichados como oo-
munistas, «em obserVaçãf.*.,
por torem dirigido a Passea-
ta da fome, de protesto con-
tra a sonegação de gêne-.os
alimentícios e contra o mer-
cado negro.
NOVA VERGONHA PARA O

EXÉRCITO
Interessado em provar qie

nunca foi nem 6 comunista
o deputado Dcolindo Dantas
esqueceu que aqueles dois
o/iciais jamais o considera'-
ráhi como tal o quo estão uni-
camettte Interessados na im-
plantação do terror fascista
propício aos planos ditados
por seus comandantes horto-
nmcricániJsf de arrastar no--
sa mocidade à guera da Cc-
réia.

Deixando-se dominar po'o
terror o deputado foi prórit.
rar um dos oficials-esbirros,

TAS — ESCLARECIMENTO
Tendo o deputado Deolin-

do Dantas lido na Assembléia
Legislativa um tópico publl-
cado no panfleto «A Lutí>,
dos comunistas locais, tópl-
co este que é datado de 2 do
abril de 1949 o, é contra êle.e,
tendo tambem a seguirldecla^-
do que o exemplai de «A Luto>
era mou, o eu o havia auto-
rizado a usá-lo em plenário
e que ora uma prova a seu
íavor, apressn-me a eselrs-
cor aos cidadãos bem intén-
cionndos de Manaus, que hou-
ve engano de recado, não era
para fazer uso do meu nome,
e o tópico em questão apenas
prova que naquela época o
ar. deputado Deollndo Dan-
tas não fazia o jogo dos co-
munistas. A ficha do obs:r-
vação que lhe foi nbertn é
a que se abre para qualquer
Indivíduo, envolvido em ato
que o possa qualificar como
comunista ou joguete nn.-i
mãos dos comunistas. A cha-
mada «PARADA DA FOME»,
revestiu-se das características
dos «comidos relâmpagos»
que tanto os comunistas têm
usado no Rio e em S. Pau-
lo: Não linha licença da To-
licia, não tinha dia nem ho

o major Antônio Teixeira de, ra nem local marcados, usa-
Souãza, ou foi procurado pr,reste, que lhe forneceu uni
exemplai éío Semanário «A

?am a técnica de repetir a
palavra «FOME» para atrair
as massas (como no Rio usa

a denominação tipicamente
bolchevista tle «Parada da
Fome*. A Ficha de obsetva-
ção será cancelada ao Mm
de três meses de exemplar .

conduta eívico-social.
Cass.) ANTÔNIO TEIXEI- I

RA DK SOUZA — Major Sub. j
Cmt. do 27' BC. I

Luta», no qual o deputado fo-' vam repetir «BORRACHA»), e
ra justamente criticado pe-
los comunistas, e lhe reco.
mendou que o lesse da T'!
huhn dn Câmara como prova
a seu favor.

O deputado Deolinrro Dan
tas leu o tópico dc «A Luta>
contra êle mesmo. Submeteu-
se vergonhosamente ao «te;!:-.
Mas declarou qeu o exemplar
de «A Lutai lhe fora fornecido
pelo major, com aquela rc-
comelidâçSó.

Isso não constava no re
cada e o major Antônio T»i-
xeiru de Souza, valendo-se de
suas prerrogativas e da fia
quoza do deputado veio a pú-
blico com a seguinte nota,
que é mnis uma vergonha
para o Exército e uma pro
va do que a prepotência fas-
eista nunca fica saciada dian-
te dos que se curvam:

0 fracasso de Pleven
Por escassa margem, o sr. Roné Pleven obteve nn As

scmhléin Francesa um voto de confiança. A contagem, se
glllldo os telegramas, foi de 217 a 22*.). U chefe (lo alunl uu-
binoto está a braços com » problema cio orçamento. A esse
respeito, em seu discurso, ubortla ciüitraimelitü u questão dos
armamentos, em relação com as promessas dos chamados
auxílios financeiros americanos.

Pleven acena com o fantasma das restrições cconOinicos
qtio já são grandes, que já são insuportáveis c quo seu gover-
no acha que se agravarão se a crise permanecer.

Esta não é a primeira vez que o homem posto â frente
do gabinete da França deita o verbo diante das representa-
ções parlamentares, desempenhando seu papel de agente
americano da política de guerra tão funesta uos destinos da
França, Jã o vimos, no começo deste uno, cantando a mesma
ária no momento em que membros de seu gabinete aparece*
ram envolvidos no escândalo dos fornecimentos para a guer-
ra do Vietnniu, o famoso escândalo dos generais. Agor»,
como naquela época, o sr. Pleven iiuiia na niesulu (eclu, uu-
soada ito «slogan» hitleristu du «Europa contra o bolciievis-
mo», formula que se adapta perfeitamente a politica ameri-
cana de preparação da guerra contra a IJKSS. O pedid0 du
voto de confiança de Pleven, por isso mesmo, coincide com •
chegada desse outro agente do Washington a Paris, o sr.
Konrad Adenauer. Num requinte de cinismo, o sr. Dean Ache-
son pessoalmente dirige as deniarches belicistus dos gover-
nantes franco-alcmães. -

Esta política, entretanto, está em aberta contradição
cnm ns interesses do povo francês, vitima dc duas agressões
alemãs dentro de um quarto de século. U povo percebe muito
bem o perigo desse tecido imposto por Washington a seus
lacaios de Paris c IJon. O povo estabelece ligação entre essas
andanças e a humilhante ocupação dos portos franceses de
Uordeati e La Palllce por tropas ianques, onde desembar-
cnm equipamentos dos Estados Unidos para a reconstituição
da Wcrhmacht. Fatos brutais, ligados à conduta das tropas
americanas de ocupação, que tratam os franceses como gente
de um pais vencido, têm servido para abrir os olhos de mui-
tos cidadãos, dos mais amplos setores, que até há bem pouco
tempo davam ouvidos à balela hitlerista do «perigo sovié-
tico».

Alem disso Ot orçamentos militares mergulham a Fran-
ça na bancarrota. De 1949 para 1950 as despesas militares
deram um salto dc 449 bilhões de francos pnra 740 no orça-
mento. Para fazer face a tais acréscimos o governo aumenta
impostos diretos e indiretos e a reação se opõe à melhoria
dos baixos níveis de vida dos trabalhadores. Mas os trabalha-
dores lutam contra isso e os menos esclarecidos começam a
perceber que a causa da miséria popular está ns política de
guerra imposta pelos americanos a tipos da marca do sr.

Pleven. Assim, us lutas econômicas por melhores condições de
vidn, naturalmente se entrelaçam com an campanhas de sen-
tido política e mnis alto, contra guerra e pela manutenção da
paz.

A escassa maioria obtida por Pleven marca novo fra-
casso de mais um governo artificial, imposto h França pelos
americanos e pelas forças da reação interna.

Ônibus a Preço de Lotação
AS EMPRESAS PLEITEIAM UMA REVISÃO GERAL DAS PAS-
SAGENS —ENCAMINHADO O REQUERIMENTO AO DEPARTA-
MENTO DE CONCESSÕES. ENQUANTO O PREFEITO PROMETE

ATENDER AOS PROPRIETÁRIOS —
As empresas do ônibus que- j faz senão criar inovações em

Cr$ 50,oo POR MÊS
Reservamos áreas dc 1,0011 ni2 (20 x 50). Ótimas nara

silios o gi-aiijii", cúm Onibtis c nem passando por denlro rln
lolcnnicnto. rena noa c plana, ngua de nasriMite. Apenas
CrS 3.000,00: OS 1011,011 ile otiltuda e o rest:;nle em suaves
prestações de CrS .">0,0i). t

CONDUÇÃO GRATTS AOS DOMINGOS
Reserve o seu lugar telefonando

para 22-3070, chamando Orlando ou Ruy

rem novamente um aumento
geral dus passagens. Não con
tfiites «ni poderem dispor co
mo bem entendem do Dep.ii'
tamento d0 Coíícessdá dn Tra

beneficio das empresas, os
proprietários desejam, desta
ve/, uma revisão geral das
tarifas.

Os argumento!; que apresen
feitura, quo uutra coisa não tani são os mesmos já conhe-

OLttNfBflllfH.f.í

SUA PALAVRA É DiüEIO
COMPRE A CRÉDITO

Sem Entrada - Sem Fiador
MÁQUINAS DE COSTURA

- FOGÕES A

ÍNDIOS - BICICLETAS

ÓLEO —
* UTILIZE AS FACILIDADES'QUE OFERECE A *

GALERIA DOS RÁDIOS
Avenida Mem de Sá, 92

TFLS. 22'5279 £ 2?'II35

íimim
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"NA BOCA
DO LOBO"

Y. MAIA
, Jura inicio dc donversa, o Pltiiia vai logo interrogando: COMO
SMRá. U FIM 1)0 MUNDO? Como a platéia nao responda, der-
ramani na lísla os ÕOWptólttentoí e, depois, «um boeu do IjIkv,
tudo que seu policia muhtlar, «tàzerenlos» todos.

Destu veü nflo é Ulti padre que ajuda ao policial doa correios
<•«. encontrar os -s-bandidosà, e sim o seu feminina: uma freira de
3ombrttcelhas nparndinhafl, com geitinho ds coquetc, representa-
da por Pliyllis Cnlvet. Na historia exisle unia «.bandida» ino-
derailn paia nnimar, com culteüa, às bandidas ioru. daa filas
a cooperarem com u polícia, Ela. é preguiçosa o gosta dc ouvir
bíp-bop, sentada no onaj (bip-bop e unia" cipécle ite juzz r.to-
nalista ou coira pareeldti).

A história, dirigida .por Lsvvis Allen, davu sor ;u sisuda por
quem ápnieia as «bciezae;- da decadência, bem iiutada no ciui-
matto neo-realismo do Cinema americano. Um inspetor postai é
assassinado, 6 uma freira pudera identificar tini dos «•.bandidos»
que pertem-e a uma quadrilha ü<3 ladrões especializados em
roubar o correio.

Tudo na América do Norte tem a suu espcclullfcayâo. Policias
disso e daquilo e «bandidos» disso e daquilo. Neste, Allan Luud,
com ares aborrecidos do «Jtóin quero ovo*, i! o <het'ota que se
mete nu meu dos «bandidos» (tal como 0 da F.tí.l, que se meteu
no Partido Comunista Americano), pura de .colher, agni-rur o
«chefão*. Não extranhe leitor tantas gírias nefetê cõiítentitvio,
porque os lotreiroS do <:Na boca do lobo» estão rcpletss delas,
em traduções escolhidas na girlu carioca.

Enfim, instes fltWés sôbt-j «agarre o seu bandido» agrada
pela movimentação cinematográfica é, Allan Ladd, executa Vir-
tuosistnou, escapulindo díis mãos «los .«bandidos., em vtirijs lo-
cala verdadeiros.

Pelo que assistimos em «Nf> boca do lobo», o cinema norte-
americano estú solicitando todas as profissões a ajudarem a po-licia; o na^ esqueçamos de dleer, nunca é demais, qtie isto C um
método registrado pelo fascismo.

Acompanha a diligência policial, bôa fotografia, musleadu
por Victor Voting, e, quanto ã narrativa o desenvolvimento clne-
ihatògráfieo, se rtãó é dis melhoras, na manipulação de Hol-lywood, não chega a provocar mais de dois cigarros acesos âs
escondidas por caUsâ do «B' PROIBIDO FUMAR».

*\ra boca do lobo» a pesar de ter duas «mocinhas (a freime a garota qué gosta de bip-bòp), termina «:om Allan Ladd, só-z'nho, casado cónl a sua eleita desde o principio da fita: a policiaaos correios.
Na.radiada, o Plafca informa: faltam 18 dias para «O FLMDO MUNDO». ÜeVe m- o dèlés, pjríjuo o iíósbi), eonio o (IíbbBAyelon Quintillano, cm seu soneto publicado no domin;-u uflr-

mantos: <0 MUNDO NOVO, NAO: ffi' a própria vidav.

OS PROGRAMAS DE ART-pALAcio - ,o isuo d. mon.

HOJE
AMÉRICA - «.ua ainiiri.» «1a C»ro-liniU. cuui iííu-tliii) càfòl.

Aroadeo Nuaarl a Silvana Aiun-
unno.

ASTOIUA — «Na boca ilo lObo»,
com Alua Lúdd.

AVENIDA — «O roubo dan dl II-
gèiioiàssti com Hoil (Jatiieion,

.«^.ÍECA - .iTinricnftten «Io «Icíd»,
.:om H-ilra Lo))i'í Lügâr.

.101'AlJGU — «Al vem u liarão»,
eiini Oeoarito e Eliana.

l K1U A — «Al vem o Daiili».,
com Oacarlto o Slliina.

fui.iSEt! - cTraflcanUa úo vido»,
com 1'edro I opcsi Iiiisar.

CULONIAL — ^Xa bucu do lú!)u^.
num Alan Lailil.

ti liüHu — «Na uoca do lúboa,
com Alan Ladd.

IDKAii — IAI vem o burilo», com
Oscarlto e Eliana,

IMPÍlIUO — cAvíittiirtH do Orl-
nnttiP, i:oni Clark liable.

1PANK.MA - «O roubo dan ilillgín-
cius./, com itoil Onmofuii,

mis — «os amores «io carójliiii»,
i.i-iULON «.os umoro» UO Caiu-i|na>, cum Aliirtlno Carol,
MAKCUT1-: - ..Nu boeu do lôDi»,

«iiiiii Alan bauil;
f .l'HOa «Piisi.cu., TlJlicA ..- <•¦¦

lnieubar.a — eAiiior íiUgiU-s, tí.ili
líilíhci- Williams.

MlltA.ViAll • kUosIíiio ãt.i lUIVüllínl,
com 'llcn Konl.

MONTW ÜABTilliO - «Al vem o
balBos, com Oscaili» «, lüliíum,

OÜEO.V - áAt vem o bàlAüi, com
Oacarltn e Eliana.

OLINDA -r- ...Nn Boca. do l6bo»,
com Alan Ladd.

1'ALaOIO — «iU,s amores «le Caio-
llllà»,

fAltiBiENat; - «Na boca do lj-
i)ôt, com Alan Lnitd.

fAÜA TODOS - «O lobo da mon-
tiuiliar, com Ullvano Mniiuano.

PATllt!' — <tü lôbn da montanha»,
cum Silvano Mangano,

tJLA/.A — «Nii tiijcn dn IOIkií, coin
Almi Ln Id. '

PülitílDENTK - <0 lübo da mon-linilins, com Sllvniio Müligiinoi]
PUIMOH — «:Nu boca «lo Mbõr,

com AI.mi Ludd,
H :.N - *0 luubo «Ins dlligínclus»,

"¦mi «lod Canierón,
tlOXt - «-Ai vem o Oarfui»

Ok-ailto n iilllànn.
UIA.N —«Oa amores tlij Cãiolhiu»,
ItlVOLI — 4'rraflcaiilc3 do vlcloa,

611111 Pedi-o Lnpe» Ldgàr.
ItlfK - ííu Uüctt do lobo», coin

Alan Ludd,
aAu jja.f - «Timicantes do vi-

cin», coin Pedro Lopèn LáSai.
i LUIZ — cO aiiiorea de Curollnat,
8. PEDRO - cüeatliio As nuvena»,

com Olcnn Ford o Vlvcca Llud-
ford.

VlXoitlA - • lOoütlno as iiuvviis.,
uuui Ulviiu "olü. - . ¦

SEJA SÓCIO DO
MAIP

Chamamos a atenção dos
clubes e comissões, muis uma
voz, que A dever de honra cum-
prlrmos nossas cotas. Deve-
mos ter em niente quo o sus-
tonto do jornal depende de
nosso esforço.

Cada número de nosso Jor-
nal que súi representa uma
ajuda, às lutas de nosso povo.
K' um retrato do quo se est.l
passando e mostra-nos como
rcBolver os problemas. O jor-
nal é um instrumento de edu-
cação a organização de nosso
povo. A feitura de nosso ,]or-
nnl e::igo portanto n soma de
muitos esforços abnegados e
nesta soma inclue-se o csfôrçu
de cada clube e comissão do
MAIP. Cuda ajudista tem tam-
bem a sua parcela de respon-
sabilidade. Esta parcela é Jus-
tamento a cota que lhe foi de-
slgniula. SI a cola não for cum-
prida, isto prejudicará, o jof-
nal, c, portanto, todas as lutas
populares.

Sejamos fieis a nosso povo
cumprindo as nossas cotas.
FINANÇAS
Ipuncmu-LeljlOii . . 1.000,00
Flamengo  120,00
Individual  860,00
Orla  •• .- 500,00

Total  2..180,00
KMULAÇAÒ

i Mal. Hermes .... 63 '"o
'í frente Juvenil . . 00.7ÇÚ

Ipanema .. .... .. 45,3%
Bonsucesso  32,3%

COTAS PARA OS COMAN-
DOS DE VENDA DE JOR-
NAIS NO PRÓXIMO
DOMINGO

Clubes
Mcier-Ligbt .. ......
Picdnde-Inhaúma ..
C. Mar. C. Cidade C
Terra  .

Penha - P.D.F ,
Flamongo-Frente Juv.
Mal, Hermes
Tijuca
MudtirelrA-E.F.O.B,
Bonsucesso
Saúde 
Sâo Cristóvão
Senador Camalá .. ..
Orla
ipancnin-Leiilon-Depar-

lamento Feminino .

cidos: «tleíiclts», dificuldades
ds materiais, aumento dos
salários dos motoristas c tre-
cadores n outras desculpas es-
farrapadas desse quilate.

O movimento é dirigido do-
lo Sindicato dap Empresas dc
Transportes dy Passageiros «lo
Kio dê Janeiro, cujo preslden-
to compareceu, ante-olitfm.
no Guanabara, pura pedir qui-
o prefeito tome as orovidõn-
cias necessárias para maio-
rar as passagens. O sr. João
Carlos Vltnl ficou de estudai
o assunto, encaminhando IniP-
dlatamènte o requerimento
dos interessados ao Departn-
monto de Concessões. AinrU
afirmou o prefeito quo sô «.ia-
ria parecer depois de ouvida

¦ a sentença da Justiça do Tia-
N de jornais na'no sobre o aumento piei-

teado pelos empregados.

A VELHA MARMELADA
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Wuifm Foi agredido pela P. E. o rc-
portei- ilu lládki Clube do Bra-
Sil, Rcnan França, o qual no
momento so encontrava iw ckci'-
ciclo da profissão no tnninto do
Tribunal do Júri, por ocasião

do julgamento da sra, Zúlmlrn Galvão Eueno. Rcnan Franja que
6 o secretario geral dà Associação Brasileira do Lccutor-os, o
esforçado radialista, vem recebendo a sílidariediuic ile seus co-
legas, om face da. estúpida agressão de que foi vitima. N«ic
pedemos deixai- de condenai', com vcemêntiit, o protestar dom
energia, contra atos disso tipo, comuns aliús ao» métodos dos
atletas do morro de Santo Antônio. Atentados como esse contra
a liberdade de imprensa provam qtie é desejo do governo, manter
a coação ontra todos os profissionais em serviço para bem
informar o povo, e èxòcUtar o sistema do prlvilígio a qualquer
preço. Devemos lembrar, daqui, que o trab«alho dn reportagem
rãdiòfôniôft foi facilitado durante o julgamento de Olga Sueli.
Torlii a sta. Galvão Htietu, o privilégio do sir julgada, nu cs-
ouro, saiu a participação dos mproBentantoB da imprensai ros-
pòilísávels perantfc S opiliiiío pública pulo noticiário do fatos do
interesso social cóhiò o que foealiziimos? Não podemos atinar
can a atitude do mdglFtruílo, .-ipindo assim arbitrariamente! im-
pedindo o trabalho dos jornalistas e, o quo 6 pior, pelo terror,
p-Ma violência da policia especial,

com

UATRO
ALVORADA - «Flagrante» do

rio» - Ola. Silveira Sampaio —
fls 21 lioras.

CAIÜ.oS dü.MLlj - «llaliineã, liiali
iiriu cal» - Olá. de itevistnn liios
Vi.lusia - òp Si é an noras.

001'ACAHANA - «A , UliüBu 47»
C-... Os Artistas IJuldnr, coin

llcinirl«u Morlnciiu - fls ai,30
lioras.

l''OLLIlib - <A |i«iueiia Oalãrltia»;
—Cia dn lllbi Ferreira — 4s aO.SO
.; 22,'iti lioras.

ilLOitH .• »KéW Ihr», Olíi tíaf-
reto 1'liitu.

1A11UE1, - tli-lRiirJnlill dltlciU -
Cola i *6u' elenco - fia SíU;16¦3 aa,i6 hnrmi, ¦ ¦

HEORBIO - iI-ju quero íaa.iurrlca»
Cio. .oe Walter Plntn 

'--...ti
l(i, au c 22 lioras. -': •¦ ''-

libiilNA - «siasaiicrc» lllom-
serrali -- <:ia. Uo (Jruça -Melo'

— Si Hl lioru;

RIVAL - «Surpresas de uma no|.
to tíe m'ipclas», com AlinOo — Os'il horas.

SKllP.AUOli - .Hino iü.i .^nln r.a
Chinas- — Cin. «le ' IV itrtp. i l1 er-
ròlrn — â^ lli,ao e aa liuras.

S6VÍPREWSA
POPULAR

Ulretoi '¦¦'
1'libltt) Mtilirt i.1«\1a v

í:k1)a(,aòi ..,
cüSTAVo i.m;KUim; f"w

Sobrado'"

Àos irabalhadores e ao
povo dos subúrbios da

Central e Linha
Auxiliar

Acha-se instalado provlso-
riabiente na rua Piauí 250. —
Eng. Dentro — escritório elel-
tor.il do vereador Magalhães,
um posto do MAIP.

No referido local poderão
desenvolver suns atividades os
clubes da Central e Linha Au-
xillar, far-se-á também o reco-
Ihimento dc dinheiro, sugos-
toes e outras tarefas ligadas
ao MAIP.

Qualquer Informação será
dada no local entre 14 e 19
horas.

VENDAS
A' VISTA hi A PRAZO

© GAMI2EIR0
A GRANDE ORGANISAÇAflt

jfe ria rua à' A»amb|éa %

Assembléia, 28-36

LEIA"Problemas"

Et
DOENÇAS B ÜPE1W
ÇOHS UUS OLHOS
CONSULTÓRIO!

¦i. 15 de Novembro, IM
Mil,KOI

— Tckfone 6937

A disposição dô sr. João
Carlos Vital é,'poi9, a de con-
ceder a majoração geral das
passagens se os empregados
vjnceretn na Justiça do Tri-
balho. Repete-se a mesma
história do sempre, Islo 6, os
tubnrOes conseguem tio go-
verno tudo quanto despiam.
No entanto, mais tio qw
provado esta 'que as compa-
nhias. que exploram o trans-
porte coletivo estão em co'v
dlçõós do aumentar os sa'.á-
tios dos seus empregados, qu0
tão, por sinal, mesquinhos,
sem que haja qualquer au-
mento nas tarifas. Isto po:-
que um dos mais rendosns
negócios é justamente esse.

o dos transportes urbanos.
Cálculos sobro a renda tias
empresas já foram feitos e
totlos demonstram perfeita •
mente que cada ônibus en:
tráfego, um gostosão, pnr
exemplo, dá uma féria de
3.500 cruzeiros no mínimo.

Em geral, as empresas rx-
pioram, atualmente, ns Unha*
de longo percurso, que ligam
os bairros da Zona Norte ao:;
da Zonal Sul, passando pelo
Centro. Um motorista tox,
quando não dobra o serviço,
cle <l a 5 viagens complet.is,
deixando na «caixinhas iiiva-
riavelnrcnto 1.S00 a 2,000 cru-
zeiros, O mesmo carro, a se-
gillf, ó entregue a outro mo-
torista que produz o mesmo,
fazendo outras 4 ou 5 via
gens completas o, portanto,
outros 1.800 a 2.000 cruzeiros
Tirando as despesas, a conrs-
são o o.s salários dos motr^ls-
tas o trocadores, na pior do?
hipóteses, o lucro da empre-
su, com esse único ônibus é
de 3.500 cruzeiros no fim tio
dia. Suponhamos, agora, qm-
o carro permaneça nas oflci
nsa fi dias por mês, o que
ó muito, o quo a renda seja
de 3.000, para facilidade de
cálculo, Pois bem, um só car-
ro dá, assim, uma renda dc
75 mil cruzeiros por mès. As
grandes empresas possuerii
frotas do 20 nu mais carns,
como a Nacional, a Carioca,
a Relâmpago, a Central c
nutras, o que mostra que os
proprietários arrancam do nn-

Vn verdadeiras fortunas Com
10 canos têm um lucro de "r«0
mil crueziros, eom 20. 1 ml-
Ihüo e meio o assim «uec^i-
vnninnle. Do falo, cnm a e.v-
ploraçáo desavergonhada l|r
passageiro, as emrwsns Win
nessp negócio uma vefcladei-

| ra fáhrir.i de dinheiro. E ain-
da querem mais!

O preço da pasageni, atual
mente, é de 2,00 cruzeiros, em
geral. Os interessados de1"?-
iam certamente elevar o pre

ço ara 2.50. As linhas nue 'O-
hram 3,50 a 4,00 evldentemen
te prétemlehi eleVar a passa-
gm paru 5 cruzelr,os E ar«.
sim, nos jlniurn, ns prnçoB do?
ônibus vão se igualando aos
dos lulaçOes.
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Grando número do doniocrnUis, cm todn ti América, vem dnntlo
nou integral npoio tio Conclave Continental Araevicniio Pola Pnz.

escritores, diligentes sindicais, lideres popu-
lares e estudantis, são generais c membros de
vários governos, são homens simples que Io*
vantnm suas vozes em apoio a esse conclave
om qne se forjará a unidade do pov0 ameri*
cano em defesa tia paz c contra o desencadea-
monto de uma terceira carnificina.

No México, por exemplo, são homens co-
mo general lleriberto Jara, ex-ministro da
Marinha; como o antropólogo Alfonso Caso,
diretor do Instituto Indígena; Como o diri-
gente sindical Lombartlo Tolodano, presidente
da Confederação dos Trabalhadores da Amé*
rica Latina c vice-presidente tia Federação
Sindical Mundial. No Equador, são domoero-

tas como Benjamim Cevallos Arizaga, presidente da Corte Supre-
ma de Justiça, e demais membros da Corte Suprema de Justiça.
No Peru é José Galvez, escritor, chanceler o cx-vice-presidente da
República. Na Colômbia — Baldomero Santn Gano, renomado fi*
lósofo. Nos Estados Unidos: Joscph Flotchen, professor do Semi-
nário Teológico Episcopal de Cambritlgc; o grando artista negro
Paul Robeson; o general Ernesto de Maio; o reverendo Paul Ca-
ton, pastor da Halstcd Institucional Chürch. No Canadá; Arthur
H. Wrny , membro tia Assembléia Legislativa; K.T. Lnfond,
herói da II Guerra Mundial. No Panamá: Alberto Navarro, pie-
feito da Capital. Na Guatemala: Roberto Alvaratlo, presidente do
Congresso Nacional. Do Chile: Gabriela Mistral, Prêmio Nobel de
Literatura; Salvador Allontle, vice-presidente do Senado; Rude-
rindo Ortega, ex-ministro da Educação. Na Argentina: Leonidas
llarletta, escritor e diretor do Teatro Nacional; Juan Caslagnino,
primeiro prêmio nacional dc pintura. Do Cuba: General Carlos
Garcia Veloz. No Brasil são personalidades de nossas artes, ciên-
rias, letras, de nosso inundo político c religioso, de todas as cama-
dns dc nossa população.
FUNCIONÁRIOS tiu que um de seus sócios, o co-

MUNICIPAIS letor Euclides, conseguiu 1.417
O Comitê do Paz dos Funcio- assinaturas, sendo o campeão da

nários Municipais tem realizado' paz dos Funcionários Muilici-
dezenas de comandos de paz c( pais.
conseguindo coletar nesses co-i
mandos um grande número dej
assinaturas ao pé do Apêl0 por!

Cruzou Três Vezes os Andes
Com Dn Avião Teco-Teco

O que declarou à INTER-PRESS a c célebre aviadora Ada Regato —

| HaciiflaKzacio ia Light

NA CORETA

um Pacto de Paz, sendo quo nos
últimos oito dias participou de
3 comandos, coletando 1.022 as-
sínnturas. O Conselho está tiler*
tand0 n todos os seus coleto-
-, ps que tomem medidas no sen-
tido dc recolherem as listas en-
tregues nas casas durante um
Cos últimos comandos. O Con-
telho, que conta com 5'J sócios
em suas fileiras, já coletou, ate
tgora, 9141G assinaturas, sen*

Duzentos e setenta e nove
prisioneiros do guerra na Co-
réia, a maior parte cidadãos
americanos, enviaram um apelo
às Nações Unidas relatando os
horrores causados pela agressão
americana ao povo coreano. As-
sinalaram que a única solução
para a ameaç de uma terceira
guerra mundial reside na aplica-
ção das propostas do Conselho
Mundial da Paz e no fim ime*
diato da guerra na Coréia,

li.ni pmu.si.ra quo maiucvo, ou-
tem, com a lepunagem ua iíj-ú.i-
jia -siiuei' i^.^óSi' .tu.* a u.ju'1*

iM^HillStíA l*Ol-ULirtü lleSiu
wUpn.UO, auU i.Oo"'"', *iue laitl-
jcui e tampei* iwninuta ile pa-
.üiiaeuibtiiü nu iJi-asii, itiu.iu-
ju com eii-tfüiusiuo <i sua ni.s-
jtto uo u*oa voiuauj entre oa po-
voa ua .Aiiierica, nurruU tu.a*
mus u aviirtiiuas experníieiiia-
das auráiiifi u erusurii luirei*
.juo reani.ou e toiou üo pjvob
. oiuaue *iuo i."iineei*u,

.jMBAIXADüRA,

-- Em tjdas as cidades üu
sempre muno nem acoihlda.
u,aM a. iiüscre ciuiuvisj^aun. o
«tutue cio meu uviau — n.L.ras.1»
-- cutuava-uiu uma omuuiiviiuu-
ra du meu pais. vi vuiius pu-
,'Ud> lllUlllUlutí O UCIüS tiWü.-l,
iiugo utveis&a recordações <-
jjiUBiíiites. bou uiiia sincera au-
líilraüora nos puvus americanos;
mas, queru ressaltar, em i>a:j.j
os lugares em uuu uz çomeruii-
mus sempre exauei o tiuiiio ue
minha patim e uo meu povo.
dOzinna, no meu aviuu, aoiiiiu
uos Atiues, sentia tuciu a imeii-
sa beleza uaquoia eorailhoirá,
mas um lais momentos também
me lembrava da grande biuczu
oatural do Hio de Janeiro.

100TÚ PELA PAZ

Interrogada sobre oa mais
„entidos anseios dos povos quo
conheceu, respondeu a aviadora
patrícia:Todos os povos querem a
paz. As pessoas com quem eun-
versei são pela paz. A guerra
assusta todjs os povo.*,. Pessoal-
mente, posso dizer que a paz
é ideal.

Referi ndo-f.o particularmente
aos Estados Unidos, a cujo po-
vo dedica csuecial admiração,
declarou:

Quanto ao povo america-

no, posso dizer que deseja ar-
cientemente a paz. Existe, |u-
réiu, nos Estados Unidos, em
cujas principais eiuados «stl*
ve, a tuxa de gnena, cobrada
ao povo pelo fcüVérno cm to-
tios us artigos ti venda, aontto
que a porcentagem varia con-
.ermo u mercauorla. Quero cit-
.ser CJlil isso que se os gas-
los ue guerra lussem uplieaüoa
pata o progresso do pais e . ; .,
estar clesse grancie povo. essa
.tpneatjao puuena resolver pru-
Diurnas üc grancie interesso pu-
ra a nação.

SBM ARMAS NÀO HA
UUIJKrtA

P.espondendo ainda a uma
pergunta cio repórter., írisuu a
campei feminina cie paraque-
tlismj no Brasil:

-- Nu minha opinião o ptin*cipal é o desarmamento, Som
tu mus náo poüe haver guerra,
Não sou anti-militarlsta, mas

o melhor que se pode íazot pa-ra evitar uma guerra é traçar
se tini plano eficaz cie desarma-
mento.

Reportando-se à guerra da
Coréia, disse Ada Rogato queem principia náo vé razâ.j para
que o Brasil envie tropa; parauombator naquêlo longínquo paisasiático, embora não saiba se
o Brasil está ou não compro*
metido na ONU a fazè-lo.

Concluindo, a corajosa avia-
dita patrícia acentuou que rea-
llzará novos raides aéreos, lo-
vando sempre o nome do Bra-
sil a outros paises. Espera, pa-
ra isso, que o Senado aprova c
projeto ali em curso que lhe
concede a necessária verba parn
a realização ciessa nova proeza
patriótica,

NOVA SEDE DO
M.F.P.P.

Pedem-nos a .publica*
ção do seguinte:

«Será solenemente
Inaugurada sábado pró-
ximo, ás 20 horas, a no-
va sede do Movimento
Fluminense dos Partida-
rios da Paz, à rua Barão
do Amazonas n. 307, so-
brado, em Niterói.

A diretoria do M. F. P,
P. convida o povo de Ni-
terói e São Gonçalo a
participar desse grande
ato, que contará com a
presença dc personaii-
dados representativas de
nosso Estado, (as.) A di-
rctoria...

Está tt cidade ameaçada th* males ralas*
lióficos cm conseqüência tia sabotagem da
Iilglit contra o povo. Não é semente o «lilnclf
onl», é a paralisação parcial ou total das in-
tliisiiias e dus transportes o utilroa serviços
tle iitllltlutle publica. O sr. Alitn Pedro, se*
crotárlo de Vinção c Obras tia Piciriliiia,
afirma qiíe dentro tle cinco dias as bombas
compressoras da rede de esgotos c ele a-
tórias tle agua vá» parar se não for norma*
li/.atlo » fornecimento de energia elétrica.
Quer isl» dizer quu na cidade tus escuras fal-
lará a água c os esgotos ficarão entupidos,
cxtravtissnmlo para a rua liitla sorte de itiiiin-
tlicies e dei ritos. E isto ticarrelniá 0 surto
de epidemias, agravando da maneira trágica
as condições de vida já terríveis tia população
carioca.

Por .sua vez o sr. Enrico Souza Gomes,
diretor da Central do Urtisil, não Iraça um
ilitadio menos sombrio tlu situação, na eu*
trevisla que ontem nos concedeu, líinbora,
naturalmente, ele não laça acusações diretas
à Liglit, ressalta claramente dc sua entre-
vista a responsabilidade críniinosti tio polvo
canadense. O falo é que os (rens elétricos
eslã» ameaçados de parar. 1) por que? Por-
que a Liglit foi dcliberadumciite imprevl*
(lente, porque praticou um ttti, de sabotagem
calculada.

O povo tem boa memória e recorda que
ao pleitear o famigerado |)olv0 o eniprésli-
tito de "O milhões de dólares no Hanro In-
ternucloiiul, com o endosso d» governo bra-
sileiro, » major Mnc Crimin declarou que ou
lhe davam o dinheiro ou viria a faltar por
completo a energia elétrica, ü empréstimo

fui autorizado, com prejuízo para o Brasil.
,\ l.iulii embolsou ,, dinheiro, uumentou os
dividendos — e a situação é a quo se vê. A
ameaça de .Mac Crimon se consumou apesar
ti» empréstimo, num intolerável escarneo ao
nosso povo.

A ptipnlução carioca não se submeterá sem
resistência a essa situação du cidade sitia-
da cm quo já nos encontramos sobretudo
por culpa da l,ie;ht. O governo é o respon-
s.ivcl máximo e tem tle ser chamado às falas,
com ioda energia, pois cruza os braços dian-
le da arrogância e do cinismo dos explorado-
ros Itiiporinlistas, enquanto, nessas circuns*
lânciiis, prepara um congresso de chefes de
polícia destinado a reprimir u revolta popu*
lar que Irttnsborda em toda parte.

Diante da calamidade qui se precipita, o
povo só pode encontrar saida na luta de mim-
sas pel» programa da Frente Democrática de
Libertação Nacional, cujo ponto 5 atende
precisamente ao eus» das empresas como a
Light, snngup-tuigas que desgraçam o pais
e o mantém nns condições da mais droraá-
lica miséria c aliaso. liual é a solução apre-
sentada pelo ponto 5? E' a completa na-
ciinialização das empresas tle serviços públi»
cos, entre as quais se inclui o polvo cana-
tlense. A Light drena anualmente para o ex-
leitor centenas de milhões dc cruzeiros, (no
ano passado o seu lucro liquido confessado
Ini superior a (500 milhões). Só a naciona*
li/ação da «ladrai, portanto, pode impedir
qui! a população carioca fique exposta à ca*
lamidntlc, sem luz, sem agua, sem transpor*
les. K' essa medida de salvação que cabe ao
pov0 exigir com o máximo dc suas forças.

0 95.° Aniversário
ia Sociedade Propagador?

Das Belas Artes

PROTESTO CONTRA A CONDENAÇÃO
DAS DUAS PARTIDÁRIAS DA PAZ
DIRIGE-SE A ASSOCIAÇÃO FEMININA AO JUIZ PIMENTEL —

APELO A SOLIDARIEDADE —

Por ler sido publicada com
Iruncamento em nossa edição
ck? ontem, publicamos nova*
¦mente o texto do protesto en*
\iado pela Associação Ferri*
nina do Distrito Federal ao
juiz da 7*. Vara Criminal, a
propósito da monstruosa con
denação a -1 anos o G meses
dr* prisão das partidárias Ua
paz Maria Afonso Lins c* Jean
Sarkis:

ii.t Fecleraçáo de Mulheres
do Brasil, no Sr. Dr. Juiz de
Direito tlu 7.' Vara Criminal.
P.to cie Janeiro, 12 de Novem*
Ito de 1951. Dr. Emilio Pi
mt -itoi:

A Federação de Mulheres
do Brasil, apoiada pelas mu*
lheres de norte a sul do país,
ora representadas no IU Con*
.rresso Brasileiro dos Partida*
rios da Paz, vêm trazer sei'
veemente portesto contra r.
sentença qu0 V. Excia. aca*
lia de proferir condenando a
d anos c 6 meses de prisío,
as partidárias tia Paz Maria
Afonso Lins e Jean Sarkis,
barbando essa sentença na
caduca Lei de Segurança.

A Federação de Mulheres
do Brasil, que não podo viver
alheia aos princípios juridl*
cos e constitucionais que iü-
gem a vida de nosso pevo,
;jamais poderia acreditar qne
houvesse juiz em nossa pá*
iria capaz de condenar a pc*
na tão Injusta e absurda duas
vnullwres que defendem o di*
reito mais sagrado cia hu*
manidade: • Paz,

Conhecedoras da atitude
dessas duas partidárias .'.a
Paz e o curso que tomou o
seu processo, pensávamos qui
chegassso a uma conclusão,
não apenas humana, senão
verdadeiramente baseada r.a
razão e na justiça.

E" de lamentar que V.
Excia. se tenha distanciado
dos verdadeiros sentimentos
das mulhersc brasileiras c
impiedosamente levado ao
cárcere duas senhoras, dlg*
nas do carinho e rcsp<?iot do
nosso povo, com rigorosu pe-
na de 4 anos c 6 meses de
prisão.

Não aceitamos que seja cr'-
me defender a Paz, c muito
menos que por osso mot.vo
possa ser^alguém condenado
a uma rigorosa pena cIq 4
finos e G meses tle prisão.

Ao lado de nosso protesto,
bra comunicado ns mulhres
de todas as pátrias, exigimos
a revogação da sentença e n
Justa absolvição de Maria
Afonso Lins e Jean Sarkis.

(Seguem-se 234 asslnatu*
tas.)

SOLIDARIEDADE

Pedem-nos a publicação 0o
seguinte:

<A Associação Feminina rio
Distrito Federal apela, para
que todas as suas associadas,
todas as patriotas o partida-
rias da Paz, a auxiliem na

campanha pela libertação des^
sas valorosas lutadoras cia
Paz.

Qualquer contribuição po
dera ser entregue à Av. A1-
mirante Barroso, 07 — 6" an-
dar, das t7 hs. às 19 hs, (A** i
— A Comissão de Solidara-
dade da A.F.D.F.>

fl ENVIO DE
0 PREFEITO DE

Amanna completa !.5 anos de
existência a Sociedade Propa*
gad.ra das Eeias Artes, funda-
da nesta capital, cm 23 de no-
vembto de lüõli, pelo arquiteto
brasileiro Franciscj Joaquim
Bethcncourt da Silva.

A Sociedade mantém, além da
Biblioteca Popular e do Depar-
lamento Cultural de Arts Cem-
ca, o tradicional estabelecimcn-
to de ensino noturno que e o
Liceu de Artes e Ofícios. Tam-
bem sustenta a Escola Teettk-a
de Comerei.', que traz o nome
do seu fundador.

A Sociedade, como tantas ou-
tias organizações do seu tipo,
é desprezada pelo governo e
luta com dificuldades para jb-
ter dos poderes públicos ató
mesmo a efetivação dc cnm-
promissos legais c contratuais
assumidos pela Prefeitura, eu-
mo a construção da nova sede,
pois da atual se viu prfvadtt
pela nissma Prefeitura.

FORTALEZA, 21 fl. P.i —
Abordado pola reportagem de
*0 Democrata-/, desla capital,
declarou o prefeito de Itapi*
poça, importante municipio
cearense:

— Claro que minha opinião
é contrária ao envio de tropas

brasileiras para combater na
Coréia.

O jornalista Alberto Leal
Nunes, de «O Povo» c presi-
dente do Movimento Brasilei*
ro Eduardo Gomes, acentuou:

— Não se justifica o envio
de tropas brasileiras para a
Coréia.

I

* KUA BENTO ItlBEIKO.

JOSf GOMES;
ALFAIATE

33
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Será festejada a data com
uni programa festivo o anis-
tico, constando cio mesmo con-
certo vocal, inauguração de
mostra de trabalhos dis alu-
nos do Liceu e distribuição de
prêmios aos alunos em soleni-
dade qus se realizará no Ten-
tro João Caetano, seguida de
representação por alimcs do De-
partamento do Arte Cênica.

1'ARIS, ':\ (INS) - José
Mendoza, delegado da Gtiate.
mala, denunciou perante a •!.*
comissão da Assembléia das
Nações Cniclu.s, o ¦ colonialismo
britânico em Belize (Honduras
Británlon) dizendo: .Os hai*
xos vencimentos estão snn-
grando os trabalhadores*. Dis-
se que a maioria das terras 6
propriedade de um monopólio
estrangeiro e discutiu a situa-
Ção política existente ali.

Mendoza continuou sua ex-
posição, atacando durante «a
ocupação ilegal brílônicn, do
uniti' zona que legitimamente
pertence à Guatemala..

k' A "INDEPEN-

DÊNCIA" DE
ESTILLAC

Em sua proclamação só*
bro o Dia da Bandeira, o
minisiro da Guerra laia
muito em independência
econômica, Diz que a con-
quisla dessa independência
vem sendo «postergada por
força tio poderosas influcn*
cias anti-nacionais», e pun-
tifica que devemos buscar,
com ela, a «auto-suficíência
industrial, a transformação
das matérias primas cm
nosso território ¦. etc.

dra, falar ern independeu-
cia econômica em pleno go*
vêrno Vargas, o como num-
bro desse governo, é o mes-
mo t*mo falar em corda em
cnsa de enforcado. Pois -x
trata de um governo com*
prometido até o pescoço com
as < influências unti-nacio-
nais> e colonizadoras do Im*
perialismo, aqui representa*
das pela Comissão .Mista úe.
Mr. Burltc Knapp, gauleiter
de Wall Street. E não seria
preciso citar mais que o nu-
nistro do Hxterior, João líe-
vos, empregado da Standard
Oil. parti evidenciar as li-
gtições mantidas por mem*
bros desse governo com os
inimigos mortais tl<* nossa
independência econômica.

O sr. Estillae, que tão la-
cilmenle fala em indepen-
ciência, exerce nesse mesmo
governo o papel de ajutlan*
te de ordens tlu general ia-
zi-iunque Mullins .Ir., que
representa aqui ;i tropa de
choque tio imperialismo,

Nota do Egito ao Governo
Temem o Povo Italiano

No Fórum Mussolini, os chefes militares do
Pacto do Atlântico realizam — Sessões secretas

protegidos por tod aa polícia de Roma —

SF .1

í Responsabiliza-o pelo ataque em Ismailia e pelas conseqüências

ROMA, 21 (I.N.S.) — Poi-
motivo da reunião do Conselho
do Pacto do Atlântico, a Che-
fatura de Policia desta cap.tal
cancelou todas 

"as 
licenças en-

quanto durar a conferência.
As embaixadas e lcgações

ocidentais, os hotéis em que se
hospedam os mil c quinhentos
delegados ao conclave, e o Foro
Mussolini, onde se realizarão
as sessões, estarão protegidas

por guardas especiais da poli-
cia.
ALMIRANTE AMERICANO

ROMA, 21 (INS) — Nos cir-
culos autorizados so afinna
que os chefes militares do Pa-
cto do Atlântico em sua sessão
secreta confirmaram sua reco-
mendação para que se designe
um almirante americano como
supremo comandante do Atlan-
tico Norte.

LONDRES, 21 (I. P.) —
Mais 600 homens partiram
ontem de Southampton, a bor
ao do transporte de guerra
«Chariton Star», com rumo *i
Port Said e a finalidade de
reforçar as tropas agressoras
que a Inglaterra mantém no
Egito.

A NOTA DO EGITO
CAIRO, 21 (I. P.) — O go-

vêrno do Egito entregou uma
nota à Embaixada da Grã-
Bretanha nesta capital, pro
testando contra o ataque rea-
lizado pelas trc.oas inglesas
domingo último em Ismailia,
as quais abriram fogo contra
cidadãos egípcios.

A nota adverte e responsa-
bilisa o governo inglês pelas
conseqüências desses iatos
criminosos de agressão».

todos os "atos criminosos de
TANQUES EM ISMAILIA
CAIRO, 21 (I. P.) — Em

uma nova provocação contra
o povo egípcio, os ingleses
executaram formações de Uni-
quês nas ruas centrais ile Is-

agressão
mailia, Os canhões e metra*
lhadoras dos carros blindados
apontam para casas egípcias
e locais onde os transeuntes
egípcios são obrigados a pas
sar.
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Vm jornal cinematográfico da
•mpresa americana Pathé News,
txibido recentemente na Suíça,
mostrava várias cenas da guer-
ia na Indochina. Numa delas
•apareciam várias palhoças po*
*.;antlo íogo, e o locutor fazia o
seguinte comentário: cOs ban-
didos rebeldes procuram incen-
diar a cidade de Saigon:>.

O mesmo filme foi exibido em
Paris, onde, a propósito da mes*
ma cena de casas em chama, o
locutor dava a seguinte explica-
cão: «A miséria em que vivem os
indígenas foi agravada por este
feranda incêndio, cuja canta ó
klatk desconhe-ifia;*,.

DIZEM 
que d. Zulmira

Galvão Bueno entrou
no Júri com rosário e li-
vro de orações na mão.
Olga Sueli, dias antes,
declarou depois da absol-
virão que tudo se devia K^SO^OtO $QU€Pf_
à intercessão do Cora- ^~~ ZJZ..Z-..: ~

ção de Jesus. Aracy Abe- mos assim, caminharemos
lha, também absolvida,
tinha declarado que não
podia dormir sem antes
fazer suas orações.

Os homens assassina-
dos por essas senhoras
também rezavam. Quo
confusão!

Na opinião de William
Douglas, juiz da Corte
Suprema dos Estados
Unidos, os norte-america-
nos têm uma idéia abso-
lutamente falsa.

«Devemos compreender
— disse Douglas — que
o mundo está passando
por transformações pro-
fundas e que não pode-
mos comprá-lo com doía-
res. Do Mediterrâneo ao
Pacífico, cresce o ódio
contra nós. Se continuar-

matematicamente para
uma catástrofe mortal».

?
A propósito, o senador

Robert Taft declarou que
se deve conferir ao sr.
Truman o prêmio «por
desfaçatez política», en-
quanto o presidente do
Comitê Nacional do Par-
tido Republicano, depois
de chamar o mesmo sr.
Truman de «o Sancho
Pança de Missouri»,
acrescentava:

— Não era necessário
recordar isso aos milhões
de americanos. O desgos-
to os esmaga diante dos
impostos levados, dos
preços altos, da corrup-
ção, das crises e da guer-
ra devidas a uma admi-
Distração incompetente».

Isto é briga eleitoral,

mas também é verdade.
?

Transcrição de um ves-
pertino:— «O palácio onde re-
side o Papa tem 12.00U'¦ quartos, 800 salas de es-
pera, 22 pátios, 150 ga*
binetes de leitura, 300
banheiros e dezenas de
salões destinados a recep-
ções diplomáticas».

Isto é para o sr. Ro-
berto Marinho, que hos-
peda o Cardeal Spellman,
ficar de água na boca.

Quando perguntaram
ao presidente do Comitê
Nacional do Partido Re-
publicano por que êle es-
colhera Sancho Pança, ao
envez de Don Quixote, ao
se referir a Truman, êle
respondeu:
— «Porque Sancho Pan-

ca montava um burro,
enquanto Don Quixote
cavalgava um grande ca*
valo branco, muito res-
plandecente para Tru-
man»

Quem será o burro?

ianques na Inglaterra
LONDRES, 21 (I. P.) — A

existência de bases nortc-aino-
ricanas na Inglaterra para
aviões que transportam a
bomba atômica, vem causan-
do crescente preocupação ao
povo inglês, que julga poder
ser o seu pais alvo de repre-
sâlias, caso os Estados Unidos
desencadeiem a agressão.

Esse estado de espirito re-
lletiu-se em um debate nos
Comuns, durante o qual Chur
chill procurou advogar a con*
tituação da existência dessas

bases. O deputado trabalhls*
Ia Emrys Hughes, interpre*
tando o sentimento do povo
britânico quanto a este par-
licular, exigiu quo a Inglu-
terra pusesse termo ao acòr-
do que permite a permanen*
cia dos aviões atômicos norte-
americanos.

Evidenciou-se durante o de-
bate que não existe nenhum
acordo formal, mas apenas
um entendimento secreto en-
tro os governos dos Estados
Unidos e da Inglaterra neste
sentido.

4* í* 1 P"y¥"!
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as para os seguintes cur*
iii CONTEMPORÂNEOS

.. UMiAÇAO MUSICAL ¦
iNÍO COllÁL — Maestro Edino

A secretaria da ESCOLA DO POVO

ínuciona diariamente das 18 às 20 horas.

controlando do próprio Mi*
.nstério da Guerra a.s nossas
torças armadas, Estillae
aceita o domínio militar es-
trangèiro eom tudo o que êle
significa, desde a exigência
do remessa de tropas pata a
Coréia até o saque ás tua-
têrias primas consideradas
estratégicas, como o petró*
leo, quo são a maior rescr*
va paru assegurar nossa in*
dependência econômica. Co-
mo so vê, o ministro diz
uma coisa c faz outra, se-
gundo a norma do teu chefe
(Jetulio Vargas.

¦y- O CONVOCA-
CIOKISMO

Surge uma questão entro
o sr. Ki iix Vaiui.; ,- (luiv.u.i
cunvocaclonistas dc um lado
e os desconvocacionistus do
Congresso, do outro lado,
Na ininiü.i cia Cainura o sr.
Valois, cun-.o so costuma di-
zer, aouiHiou em considera-
i*i i .i prp-convocação, Niiu
chegou a 1'alnr no curto cò-
'•.iy.i cie quinze anos do .sr.
Vargas, puts u sr. Fe.iz e
quciiitiiisia. .Mas aludiu ao
penutlo do recesso forçado
ijuu u 1'oder Legislativo dos-
írutoti durante o lüstttdo No-
vo. Segundo o :.;•. \ tiiols ..
problema ttgoru ô trabalhar
liando titiro, para tirar o atra-
Vm. tíotjiu quostões cumo :
uu jetou e du freqüência as
sossóes o .sr. Valois defende
teorias muito particulares,
algumas das quais suscita*
riam animados debates entro
técnicos u pessoas muis ou
menus cntenaiilas em assim-
tua purlumentares. üo ia
íunetonurios cio Executivo i
do Judiciário trabalham cor-
rido u ano inteiro, por que

ui os deputados são obrigados
a ciilrur um fúrias ?

oumo argumento. Apenas
o .sr. Valois esquece que os
deputados não são própria-
monto (nem impropriamen-
tej funcionários do Legisla-
tivo nem de coisa alguma.
S.io, pelo meno3 toóricomen-
te, c aó por desgraça náo o
sao de falo, representantes
du povo.

Entretanto ;i briga dos
convoeacionistus e descon-
voeacionistas peca pela base.
l"r.s acham que o Congresso

devo Lrabalhm* mais uni mês
no ano. Outros não, Mas o
diabo i que o importante
não é n quantidade do tra.
balho, O importante é a qua-
lídade. O importante não ó
saber se os deputados devem
trabalhar mais um mês ou
menos um mês. ü diabo 6
quu enchendo uu mal enchen-
do o recinto dez ou onze mt-
ses por ano, a maioria tra-
dicionalmento vota contra os
interesses do povo, dizendo
«amem» ás imposições Uu
Catete.

Agora por exemplo temos
em ordem do dia essa ver-
gonheira da Light, com a ci-
dade as escuras u os consu*
nudores sendo punidos por
conta da cJamorosa sabota-
item do Polvo Canadense. E
quem votou o esctmdaloso
empréstimo ã Light, para
prevenir o que esta aconte-
condo i Esses mesmos depu-
tados que u.s cunvocacionis.
ta.s querem que trabalhem
mais uni mês e que os cies-
convocacionistaa querem que
trabalho menos um mês...
¦:k PROMESSAS

O sr. Jcm Carlos YUal
declarou ii imprensa que o.
problema da agua «será ata-
cado», E veio então com as
Isdefcctivels •jjromcssas: a
construção da terceira adu.
tora.

Pura começar o negocie
uinda nem no principio esta.,
A concorrência está aberta,¦mus iimaa deponde da apro-
lüçdo do Tribunal dc õon-
tas. Já al serão consumidos
alguns meses. Em todo caso
aqui vão os dados fornecidos
pilo prefeito: a adutora,
partindo do rio Guandu até
o Leme, terá au a 90 quilo-
metros de extensão. O custo
da obra será, do 300 milhões
de cruzeiros aproximadamen-
te, saindo o quilômetro a S
milhões.

Mas aqui vem outra infor-
mação muito interessante:,
primeira etapa da obra custa-
rá .'i0 milhões c será conclui-
da em 11 máscs!

E assim o prefeito afirma
que está resolvido o proble-
wa da agua no Distrito Fe-
deral.

r*' Í<9J /' ÍL eu*mm
MESA REDONDA DE TUBARÕES

O sr. Carlos Brandão de Oliveira, presidente da Federação
tias Associiiçôcs Comerciais, convocou uma «mesa redonda-» paradebater os problemas de abastecimento tio Kio do Janeiro. Os tra*
balhos serão iniciados no dia 2G, às 15 horas, na sedo da Associa-
ção Comercial. Participarão da mesa redonda os representantes
das Federações das Associações Rurais de São Paulo, Estado do
Hio o Oistrit,, Federal, Cooperativas Agrícolas o Sindicatos de
Comércio de Gêneros Alimentícios.
OUTRO INQUÉRITO
NO SAPES

O .sr. Getulio Vargas deter-
minou que soja feito outro in-
quorilo no SAPS parti apurar
irregularidades. Recorda-se 'Uie
que outros inquéritos já foram
realizados ali há mais do uni
nno o ató agora os resultados
não foram apresentados, E',
sem dúvida, mais um inqttéri-
to para ser «arquivado»,

FEIRAS-LIVRES
Hoje — Rua Laura do Ai-tu-

jo — estácio de Sá; rua Silva
Rabelo — .Meier; rua Monte-
vidéu — Penha; Praça Afonso
Pena c rua Campos Sales --
ISngonho Velho; — rua Conse-

itieiro Junqueira — Realengo,
rua Figueiras Lima — Ria-
oliuelo; Praça Almirante Bal-
taxar — Gloria; Praça Cardeal
Arcoverde — Copacabana; Av.
Barlolomcit Mitrc — Leblon;
Praça Marco Aurélio — Vila
Cosmos — Penha; rua Claris*
se Índio do Brasil — Botafo*
go; rua Araújo Lima — Anda*
rai; Praça Carmela Dutra —
Freguesia — Ilha do Governa
dor; Avenida Osvaldo Cordei
ro de Paria —- Marechal Hei
mes.

PAGAMENTO NO
TESOURO

Serão pagas hoje as folhas
correspondentes ao 4.' dia útil.

LICENÇAS DE IMPORTAÇÃO
De acordo coin os entendimentos havidos entre a Carteira de

Exportação e Importação o o Departamento do Imprensa Nacional,
o Diário Oficial publicará nos dias 15 c 30 de cada mês os suple-
mentos contendo as liccnças-prévias de exportação e importação,
concedidas nas quinzenas imediatamente anteriores. Já so encon-
tra cin circulação o suplemento com tis licenças concedidas no pe*
ríoclo dc l(i a iii do outubro último.

FEMININO
PROMOVERÁ UM DEBATE SOBRE

"PROBLEMAS DA IMPRENSA
FEMININA"

•• Y.O DIA
26 de novembro — às 18 hs. no 7o and. da

A. B. I.
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NA CÂMARA FEDERAL

t Exploração do Petróleo
os

Lida em plenário uma entrevista do general Horta Barbosa

Trastes tapenalistasí
Na primeira parto da srssão

da Câmara o sr. Lobo Carneiro
leu a entrevista concedida pelo
general Horta Barbosa ao vès-
perlino «ultima Horar», Nessa

bosa reafirma se. ponto dc vis-
ta sobro a exploração estatal du
petróleo e condena as chamadas
empresa, mistas, dc. capitais elo
Estado e de. particulares, E.tc
processo ó inconveniente, afir-

nia o general Horta, pois trans-
i nua dsl.viainados grupos de
homens de negócios cm soeio.r
elo Tesouro. O petroíèc é uma
riqueza nacional, afirma final-

Lob0 Carneiro, é fundamenta!
pnra o desenvolvimento d» pais
. portanto deve ser explorado
«•ão na base elos lucros pártic-u
lares o sim tendo-se em vista
os interesses do Brasil.

Na Câmara do Distrito

ABRE 0 SR.
DEBATE SOBRE 0 PROBLEMA DA LIOHT
A imprevidência da empresa canadense — Os
argumentos do Saci e a situação do nosso povo,
ameaçado da falta total de energia elétrica —

Falando sobre o Orçamento
para 1952. o sr. Aristides Sal-
danha iniciou, ontem, à tar-
de, na Câmara elo Distrito Ke-
deral, o debate amplo em tor-
no ela Light. Votamos este
Orçamento numa hora trági-
ca pnra o .povo da Capital da
República, que se encontra
sem agua, sem carne, sem
manteiga, sem transportes,
sem telefones, sem luz. Den-
tro ele uma semana — se não
chegarem as chuvas — tere-
mo., por toda a cidade o
«bláçk-oüti cr_mo nos tempos
cia guerra. Mostra a distribui-
Vão da receita que a parte
principal dos impostos, indi-
retos, ele vendas e consigna
ções. recai sobre os consumi-
dores, ü imposto direto, pre-
dial ou territorial, é pago ape-
nas pelos .pequenos proprie-
tários, pelos chefes de famí-
lia, que possuem apenas uma
casa, e contribuem em muito
pequena escala para a recèi-
ta. K como se distribui a re-
.cita? Para a verba ãe edu
ração e assistência vão ape-
nas S %, para a tle educação
5 r.. O Orçamento não a*.en-
ta para um problema da im-
porrànci:* das favelas, onde
habitam 600 mil cariocas, e,
no entanto, sua soma se eleva
hoje a quatro bilhões e du-
zentos milhões de cruzeiros.
Os serviços públicos estão ca-
da vez irrais abandonados. Ve-
mos, agora, no problema da
energia elétrica como a im-
prensa, mercenária, controlada
i.elo saci da Light, procura
lançar toda a responsabilitia-
de sobre os elementos, sobre
a natureza. Se chover, con-
tinuarà o racionamento. Se
não chover, haverá o «black-
out.,. Estamos, assim, por
conta de São Pedro ou dos
técnicos que fazem chover.

Lembra o sr. Pais Leme, em
aparte, que com a Usina do
Salto, cuja construção a Light
sabotou, não faltaria energia
nem haveria mais o odioso
mononólio.

A IMPREVIDÊNCIA DA
LIGKT

P.ecorda o sr. Aristidcs Sal-
danha as palavras do coman-
dante Ararrão, este homem de
palha, este espoleta da Light,
pronunciadas no plenário da
Câmara elo Distrito sobre o ei-
nismo ria politica do nefando
monopólio que explora o nos-
so povo.

O sr. Magalhães Jr. carac-
teriza, em aparte, a criminosa
im.previd.ncia da Light.

Refere-se o vereador longa-
mente á sabotagem ela Light
contra a Usina do Salto. Lê•uma carta do general Juarez
Tavora, denunciando toda a
atuação criminosa da Light.
Toda a sabotagem foi articu-
lada no gabinete elo então mi-
«istro da Fazenda, Souza Cos-
ta, seu principal responsável

nativo, quo contou, natural-
mente, com todo o apoio de
seu chefe Vargas.

Ai está o resultado em nos-
sos dias: a energia elétrica
racionada, a ameaça de pa-railsaçâo dns indústrias, a
perspectiva cio «bláck-dut», as
indústrias atingidas.

O sr. Álvaro Dias, aparte-
ando, falou sobre o jogo da
Light contra a população ea-
rioca.

A opinião dos técnicos, dos
estudiosos do assunto, inclu-
sive eio Ministério cia Viação.
era a de que a Light não po-tleria fornecer energia elétrica
ao mesmo tempo para a Cen-
trai do Brasil e para a cidade.
Pode o povo permanecer iner-
te, podem os vereadores licar
silenciosos, diante desta situa-
ção tle dificuldades que se
sucedem para o povo carioca?
Podemos apenas ficar espe-
rando que chova? Tudo indi-
ca que não, que a hora é de
ampla união de todas as fõr-
ças na luta que eleve ser de
todos.

O vereador Aristides Salda-
nha concíama todos os seus
pares, os operários, os funcio-
nários, as donas de casa, os
estudantes, todo o povo a se
unir na luta gigantesca. Qu?
o serviço de energia eié'rica
deixe de ser um serviço e
venda de mercadoria a kilo
watt para ser t:m serviço pú-blico.

AP.GGM2NT0S DO SACI
O principal argumento do

saci é o cie que não temos
maioridade nem capitais, quenão podem os prescindir do
capital estrangeiro em mate-
ria de serviço público. .Com
documentos, quero mostrar a
balela que constitui este ar-
iiun.ei.to- — disse o vereador
Aristides Saldanha. E mos-
irou documentos irrefutáveis,
inclusive a carta cio sr. Eduar-
do Guinle, em 1933, dirigida
ao ministro da Agricultura,
fazendo o hislórico do capital
ela Light. Seus lucros confes
sados naquele tempo eram ele
*«'50 mil contos; hoje, ascen-
dem a 600 milhões, O senhor
Eduardo Guinle mostrou com
o exemplo de sua usina no
rio Piabanha por quanto po.deria ficar para o governo ca-
ela usina geradora hldrelétri-
ca. E fez uma análise com-
pleta do chamado capital
aguado da Light, desde en-
tão .produto dos lucros arran-
cados do povo, num roubo,
num verdadeiro roubo. Foca-
lizou o combate da Light con-
tra as indústrias nacionais.
Acentuou que apenas iniciava
um debate amplo, que deve
ser de todos, os brasileiros
contra os estrangeiros esper-
tos, que desde os princípios
do século exploram o nosso
povo.

«ERVIÇO SOCIAL RURAL
Em primeira discussão foi

uprovndo um substitutivo da Cf-
missão de Eeor.,iir.i.i no projeto
que cria o Serviço Social Rural.
O projeto original tira do S1.S1
para o novo serviço contribui-
çôéa que hoje são pagas pelas in-
ilustrias rurais. Em torno dessa

¦ • :ir'¦ •v-rY.in esboça-se uma
disputa no plenário, pois há a
respeito divergências no seio
ros p. . ! ,M" getülist 18.

Os si-s. Capanema e Brocha-
do da Rocha, lideres, respectiva-
mente, dn PSD e do PTE, já de-
i «iram, i m - — que ume
s-.r '.Jo r ae, Sübstitu
ijvo, na -?_rii.- . iseússão.

Baile dc
Mascaras

O barutlita Armando Cor-
reia protestou contra o cs-
pancarnehío do coletor fede-
rui Bra;üc de Alcnqucr, no
Para, Os agressores são os
irmãos Almeida Brito, áitoi
comerciantes c inimigos pes-
,oGi.s dos impostos.

O
Apelou o coletor surrado

para o comissário, o protno-'.or e o juiz de Direito. Estes
alegaram que nada tinham a
,-cr com o caso. Bravío mu-
Jou-se, deixando a Coletaria
com o escrivão. Só regressará
se Barata voltar ao govér-
no. Mas ai irá armado tle
caneta e municiado de res-
mas de paptl para a lavratu-
ra dc autos contra os Almc:-
Ia Biito. Será uma vitória e
uma enérgica desforra do
físico.

JLi ílt JL m

Para o
LnDÃ

Acordo
S AS BASES

na Coréia
Os delegados coreanos e chineses em Munsam aceitam a contra-pro
posta dos EE. UU. e criam assim uma situação para o entendimento
que só pode ser quebrada pela intransigência do imperialismo ianque

O suplente Djalmu Mari-
nho quer solução urgente pa-

ira a greve dos liarcaceiros
e estivadores dc Areia Bran-
ca. Nem o ministro do Tra-
butho, nem o governw.ur
poderão resolver o caso, <ti:
o cacofõmco sr. Djulma. Só
um santo fará esse mllugre:
o uice-presideníe da Rcpúbli-
ea. Isto, segundo o orador,
porque os atirais grevistas
em S de outubro votaram no
sr. Cafc e obedecem á sua
orientação.

O
Se a-.nda obedecessem o

orientação do sr. Caj6 )iãc
teriam entrado em greve.
Uoje o sr. Café 7iáo é da qte-
ve nem ao laru.iio. Entiuan-
to a turma se esforça cm
Areia Branca, o vici r.resi-
dente, aqui no Kro, /a: sala-
moleques ao cardeal Spel--.niiri, alto ditjnatàrio da boi--
ba atômica, símbolo da nu-
milladc cristã de iVall Stre-
et, que considera a gravo o
mais fíio dos pecados mor-
t (1\S , . i * * *. - t* • j íí(»

Paielo MOTTA LIMA
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Segundo um telegrama ile
(Veil Brownlow, correspondeu-
te elo International News Ser-
vie-e na Conferência ele Trégua
de Munsan, os delegados co-
reanos e chineses aceitaram
a con.ra-propostn norte-ame-
ricana pnra a assinatura üo
armistício dentro cio 30 dias.
continuando até então ns hos-
tilielacles, mas propuseram por
sua vez que a luta se trave
somente à longa distância alé
que seja ordenada a ressação
elo fogo.

A resposta elos coreanos c-
chineses implica ainda en.
um acordo sobre a Jinha dc;
trt-gua. E declara o documen-
to que «se o acordo sôbru os
demais pontos do armistício
não for conseguido em um

Em face desta resposta dos
coreanos t- chineses, a comi-
nuação ela guerra na Coréia
só dependerá de uma elelibe
rada atitude neste sentido por
parte dos chefes militares nor-
te-americanos, e do governo
de Washington. Estão lança
f.razo de 30 dias, enrão as mo-
ciificações no campo de ba-
talha adquiridas subsequente-
mente serão incorporadas nu-
ma nova linha de cessamento
da luta?.

O gcncr.l norte-coreano
Sang Cho declarou aos jorna-
listas em Minsan: <Estamos
de acordo com a contra-pro-

posta norte-americana. No en-
tanto, temos diverso ponto
de vista a res.peito de alguns
detalhes.»
cias as bases para o acordo
definitivo,

UM AVARIADO E OUTRO
CAPTURADO

TÓQUIO. 21 - UNS) -- A
rádio de Pyótíg Yang citou um
comunicado do Exército Po-
pular da Coréia informando
que a artilharia coreana ava-

riou um navio elos listados
Unidos enquanto que outro
navio foi capturado pelos co-
reanos segunda-feira.

Salientou a emissora que os
navios americanos --tentaram
penetrar até um ponto perto
ela península do Ongjin.

ATINGIDO O «SMALL»
NOVA YORK, 21 (I. P;. —

O Quartel-general ,1a Marinha
dos Estados Unidos cm Tó-
quio confirmou que «-Ernost

ti. Small . navio ele guerra
norte-amerie-ano, dc 2.000 lo-
neladas, chocou-se a 7 cie ou-
tubro com uma mina. cuja ev-
plosáo causou a morte ele lio
ve homens e ferimentos «'ir*
51.

A explosão se deu qtiando i
o navio bombardeava a cosia
oriental dn Coréia, na região
ele Hungman. Foi aberta uma
brecha de lõ metros no cfos-
tado tlonavio.

PILOTOS JAPONESES
NOVA YORK, 21 (I, 1'.' —

A rádio do Pequim denunciou
o fato de que as autoridades
militares norte-americanas no

: Jrcráo estáo recrutando pilo.
¦ tos japoneses para remediai' 

a insuficiência de pessoal do-' vido as perdas crescentes t-u-'¦ iridas pela aviação dos Es
| lados Unidos,

Citou n emissora que Hoyi
yándenbòrg, clrefe do Estari-.
Maior Acre', dus Estados Uni-
elos eieu ordem para alistar
SOO pilotos e mecânicos japo-
tieses para as forças ameri-
canas na Coréia.

As fábricas Japonesas -
iénibrou ainda a rádio de Pc
qUim _ produzem material
de aviação destinado a ser
utilizado na giierra da Co-
réia.

ernia Para o Consumo
o Rio em 400 nos

Esse o valor dos minerais atômicos que os ame-
ricanos estão roubando de nosso país — Acordo
negociado pelo governo com Gondon Dean sem
conhecimento do povo — Fala na Câmara o

Sr. Lobo Carneiro —
A propósito do requerlmén-1 tre o governo brasileiro e o sr.

to de informações encaminha* j Gordon Dean relacionados com
do na véspera á Mesa da Ca- o fornecimento de tòrlo e ura-
mara, sobre entendimentos en- '

o sr. Loto Carneiro. O perigo uma pilhazinha cie laborato::u
do emprego eia energia nuclear i destinada a experiências de Ia
para tins guerreiros ainda sub

nio aos Estados Unidos, falou

nu IuLdaIM 0 1 II. MM U
Condenada a 2 anos de prisão — C oncedido o "sursis" — Já em liber*
dade desde ontem — Apaixonados debates entre a acusação e defesa

JulgaeU ontem pelo Tribunal
do Júri, foi condenada d. Zul-
mira Galvão Bueno que nutou
a tiros dc revolver no interior !
de sua residência o seu marido
S.éüo Galvão Bueno, conheci-
do criminalistas desta capital

O julgamento teve inicio ás
12 horas dc- segunda-feira, con-
cluindo-se na madrugada do

I dia seguinte, quando foi conhe-
I cida a sentença: dois anos de
' prisão para acusada. Concedi-

Uo, entretanto, «sursis», d
íülmlra desde ontem se en-
contra cm liberdade.

A sessão fei presidida pelo
I juiz Faustino Nascimento e
'. .unciò-iaràh. na acusação o
i promotor Cordc.ro Guerra e o' 

advogado Ceiso Nascimento
j A defesa esteve a cargo do cri-
I minallsta Evándro Uns a cujo
í desempenho se deve a p.^na mi-
! nima imposta á acusada.

OS JUUAD03
O corpo de- jurados foi asálrn

constituído: João Castelo Bran-
co de Almeida, Fernando Tor-
quato Ribeiro, Joel Goidõvale,
José Cândido eie Morais Neto,
J. Raimundo Plmentcl Duar-

Assine, Leia e Divulgue
PROBLEM\S

wOr. MILTON LOBA'
.TUBERCULOSE — CLINICA FM «EFAL

Rua Álvaro Alvim, 31 — s5ül. (CiriêUtndia)
HORÁRIO: 9 às 11 horas — 2as., — 4as., — 6as„

14 às 18 horas — 3as., — ãas. e Sábados.
CONSULTAS POPULARES PELA MANHA.

I

i

..

Aconteceu na Cidade

te, Stela Varela c Antônio Dia..
Lopes.

Foram recusados pela defe-
sa os jurados F. Fonseca Gui-
marães e José Renato dc Mo-
rais,

ACUSAÇÃO E DEFESA
Os debater entre acusação edefesa revestiram-se do maiorsensacionalismo e se marcaram

pela paixão de ambas as par-tes. Cordeiro Guerra e CelsoiN-ascimentp ds um lado Date.
t-am-se durante longas horas
pela condenação eia ré, .irman-
do-se no argumento de quenão se tratava de crime pás-sronal, mas de frio assassinato
premeditado.

A acusação historiou a vidaconjuga! de Stélio Galvão _sua esposa, suas desavenças econcluiu afirmando sei- a ab-solvigão de d Zulmira rm
perigoso precedente.

Retatendo os argumentes
da acusar:"..,, 0 advogado E.an-dro Lins e Silva conseguiu im-
pressionar e convencer os Jura-dos em favor de sua consti-
tuinte. E na defesa valeu-se
elas próprias declarações .e
Stelio Galvão antes ele morrerno Hospital do Pronto Socorro.
Teria dito o criminalista
médico que o atendeu:

— Salve.nie, doutor, que tt
preciso salvar minha mulher...

Durante mais da duas horas

ao

discursou o advogado Evandro
Lins até a exaustão. Teve mes-
mo que interromper-se por ai-
guns instantes devido a um
colapso.
VIOLÊNCIAS

POLICLVIS
Nota a se destacar no sensa-

cional julgamento de ontem
foi a atitude inexplicável do
Juiz Fau3tino Nascimento, man-
dando cercar por poli.iais üs
imediações do Tribunal, como
se ali se processasse um jul-
gamento secreto c não de um
caso do qual toda a opinião
publica temou conhecimento.
Também o juiz Nascimento
proibiu a permanência das
emissoras de radio no recin.o
do Tribunal, cerceando dessa
forma o direito de informação.

E finalmente solicitou a ?o-
licia Especial para reforçar o
cerco, provocando com isso
uma série de violências e des-
mandos contra o povo concen-
trado nas vizinhanças. Vários
cidadãos fo>-am vitimas de es-
bordoamentos e agressões por
parle dos gestaplstâs do Morro
de Santo Antônio.

RESULTADO
Os jurados pronunciaram se

peia condenação de d. Zulmi.a

promotor apelou da sentença,
devendo a acusada responder a
novo julgamento, c-ni liberdade
entretanto.

siste. diz o orador, apezar da
repulsa a esse respeito màiií-
festada pelos õOu milhões de
signatários do Apelo de li-to-
coimo entre os cprais figuram -i
milhões de brasileiro... A ener-
gia nuclear é a mais conter.-
irada forma até agora desço-
berta pelo homem e provocará
verdadeira revolução na vida
da humanidade. Lembra o sr.
Lobo Carneiro que a energia
nuclear é três milhões «ie ve-
zes mais potente- que a do cur-
vão e dois milhões dc- vezes
maior qúe a do petróleo, tloje
ela jã alimenta centrais c-lé-
trlcas, navios e 6 empregada
até ern calefação, em paises
como a Inglaterra, os Estados
Unidos, a União Soviética e a
França.

Só dois minerais produzem
essa energia. São eles o torro
e o urânio. Estes minerais, de
importância excepcional, cons-
tituem riqueza potencial do
Brasil. Mas a sua extração já
se encontra em plena fase ele
esgotamento e mantida no
ritmo atual dentro de lõ anos
estaremos sem tórlo nem ura-
nio. Se fossemos explorar o
tório exportado de nosso pais,
na escala atual, durante -.5
anos, teríamos obtido a ener-
gia necessária á iluminação do
Rio de Janeiro num período de
•100 anos.

O sr. Gordon Dean, prosse-
gue o orador, presidente da
Comissão de Energia Atômica
da ONU, esteve no Erasrl, onde
chegou escoltado por numero-
sos policiais do FBI. Ocupou
todo um andar do Hotel Glo-
ria, qeu ficou sitiado durante
sua permanência ali. Segundo
noticias publicadas em mais
Je um jornal, o sr. Gordon
Dean declarou que no momen-
to atual, nos tempos que cor-
rem, a aplicação da energia
atômica nos Estados Unidos,
segue imutavelmente a Unha
da aplicação dessa energia nara
fins militares. Disse ameia o
sr. Dean, lembra o orador, que
os Estados Unidos estão dis-
postos a obter o controle Je
todas as fontes de torlo e ura-
nio ao seu alcance. Outros Jor-
nais falam em acordos firma-
dos nesse sentido entre o sr.
Dean e o governo brasileiro.
Segundo esses acordos os Esta-Galvão por 6 votos contra 1. O J dos Unidos nos fornecerão ura
reator atômico Piloto. Os lei-
gos, lembra o sr. Lobo Car-
neiro, não têm idéia do que
seja isto. Trata-se, porém, ue

boratono. Além da pilha Pi-
loto os americanos nos ofere-
cem ura manual de instrução
para ensinar cumo funciona e
pequeno aparelho... Isto enr
troca dos ..excedentes* do to-
rio e do urânio brasileiros. Ora,
uiz o orador, isto chega a ,..
um éscarheo, pois o consunr.
(ia puna de láoórátorio é in-
sgriificanttí e s'-,nre a rubnw.
ue -.excedentes^ os americano.-,
pretendem levar para os Esta-
uòs L rimos eoua a nossa imen-
sa riqueza de tório e üe urânio.
em troca do reator Piloto e de
urn manual ,ie instruções...

Tudo isso teria sido resolvi-
do, seguirão os jornais, stm au-
diencia do Parlamento, sem ce-
nheclmento do povo.

O sr. Lobo carneiro protesta
contra isso e chama a atenção
do plenário para o fato de que
.«servas nacronais preciosissi*
mas estão em vias de esgota*
mento. Por isso assinou, aa
véspera, o requerimento dé an*
lonria.ões da autoria do sr.¦Jriariüo Dantas e de mais 30
deputados, pedindo esciarecl*
mentos ao governo sobre o aa*
sunto.

Ja em lü-19, continua o ora*
dor, através de um acordo ad-
minlstra.tivo, também sem au*
drenem do Legislativo, o Bu*
reau oi Mines doa Estados
Lindos realizou no Brasil pèí*
quizás de minerais raros. Oa
resultados de tais pesquisasestão sendo ate hoje mantidos
em segredo pelos ianques.. Os
técnicos americanos sabem q
que temos. A nação eiãretàn*
.o o ignora por completo.

Ü sr. Lobo Carneiro antes
de concluir leu os trechos prm*cipais do discurso que deveria
ter sido pronunciado pelo ge*neral Leonidas Cardoso na as*
sembléia do Clube Militar ^uetor adiada. Esse discurso, quedesse modo passará a figurar
nos Anais da Chamara, consti*
tui um profundo e patriótico
estuelo a respeito da quéstào
elos nossos minerais radio*ati*
vos.

Disse o sr. Lobo Carneiro
que as palavras do general
Leonidas Cardoso são parti.
cularmente oportunas, agora,
quando, atrave-s da viagem do
sr. Gordon Dean, os trustes
americanos mais uma véa in-
vestem contra o torio • o ura-
nio brasileiros.

Levado ao Suicí ¦ d .

Pelo Terror Policial
Nos fundos do prédio 19 da rua Juhbaí, em Marechal Her-

mes, foi encontrado morto um jovem mais tarde identificado
eomo semlo Ari Santana ele Oliveira, de 28 anos, solteiro, em-
pregado no Moinho Inglês onde desempenhava a função de ser-
vente.

Num instante ele grande desespero, o pobre rapaz suicidava-
se ingerindo forte elose de veneno. Em seu aposnto foram encon-
irados vários livros dc divulgação marxista.

E o fato em si poderia ser registrado como mais um drama
idoloroso da crclacic, se não se tratasse de um crime. Segundo
Mm vespertino que teve o especial cuidado de mandar fotografar
os livros ncontindos no quarto do ircslucádo moço, o suicídio
fora resultado ri>> perseguições policiais. Acrescenta ainda o
mesmo jornal que Ari estava respondendo a processo ha Ordem
Política e Social, irão lhe; drnido um instante de trégua es po-
liciais daquela delegacia,

Intimado ante as ameaças, e fraco para suportar a cohstan-
te perseguição contra cie movida, Ari Santana desesperou-se e

«•enunciou à vida.
Sirva a sua desgraça como um exemplo gritante contra es-

se irüma de terror e de ilegalielade, único responsável pelo ges-«to xtrenjò desse pobre jovem trabalhador.
ATRCr^LAUO j.ucimes da Cunha, 115, em Ca-

Por um caminhão de chapa | ..ias, esfaqueou seu compa/iiiei

Atropelado — Esfaqueou o companheiro •—
Caçada ao criminoso — Parou o irem —

Deiida a "preguiça"

Ignorada, foi arrop.lado ontem
lim frente ao prédio 112 elo Ca-
alinho de Itararé, o menor Jor-'ge de 7 anos, filho de J isé Ca-
raldo Dias, domiciliado no Mor-
CO do Alemão, 41,

A vitima. <om fratura expôs-
;tat do pé esquerdo, foi isterna-
$ft no Hormüal Ge._i!i-. Vargas:
«BAQUEOU

O COMPANHEIRO
Por questões ác traí^alho, o

[QB-ràrio Luiz Ramiro, dc 2!)
JBgi pas*80i morador A rua

ro Oscar da Costa Rarnòs, de
27 anos, solteiro, rcsjdéhte à rtia
Seabra Sobrinho, 207, também
cm Caxias.

O fato ocorreu no interior da
fábrica de sabáo «rUnião Exp:ir-
tktloraí situada íl rtia Oiuv.io
ue Melo, 385, onds ambos sáo
empregados.

Os ferimentos nao foram tíe
gravidade, havendo a vitima dc*
pbis de medicada no Posto Cur-
trai de Assistência, se retirado
pai-je a sua re.idía.ia,

CAÇADA AO CRIMINOSO
Um baneb de policiais se e-;r-

contra desde ontem embrenha:
do nás matas cio ««Corcovaeio.i
a procura dc Artur Fràrilr, ale-
inãfa, que assassinou -"quarta-fei-
ra ^última, na rtia Miguel Re-
sende, em Santa Tereza, o seu
patrício Louir Roels. O crlmi-
noso foi localizado por um grupoexcursionista e o fato imeelia-
tamente comunicado à policiaSuspeita-se de que Artur Frank
esteja sofrendo elas faculdades
mentais.
PAROU O TREM

Quase um desastre de sérias
cqn;>equéncias se ia .verificandocom um treín procedente ele
Cachoeira de Itapemirim. Um
passageiro preso e identifi..udo
ceiiiio senão Osvaldo Pereira
Garcia, residente naquele inu-
nlcipío e que se destinava a
Caxias, cleyido a um desarranjo
qualquer nã. saltou na estação
a cjue se destinava. Fez entre-
tanto a coriiposi.áo estacionar
bruscamente na pãràda seguiu-
te, enr Vigário Geral, acionando
a ala.v_.ae a te «aargtiicii. &•

l irm elos carros. Houve em con-
seqüência um principio de pâ-I nico, muitas pessoas procura-ram saltar pelas janelas elos

carros, muita correria e muito
grito. Felizmente nã j se r._;is-
traram vitimas, sbriclo o iínlco
prejudicado Osvaldo que einbo-
ra saltasse no local dcséjaiJhj
terminou no distrito policialmais próximo.

DETIDA A «PREGUIÇA.
Uma enorme «preguiça» apa-

receu subitamente na rua Fer-
reira Pontes, em frente ao pré*dio 147. De tamanho descomu-
nal, fji motivo para verdâdei-
ro alarme! E o pior é que o bi-
che parecia atacado de «esper-
tesa* pois descia com relativa
pressa peio tronco rie uma ar-
vore.

Alguém lembrou-ss, então, de
chamar a rádio patrulha. £_ es-
ta compareceu e com sim au-
torldade el.u voz de prisão ae
animal epie n«A.> •;fureesu. ., me-
nor resistência. Ao contrário,
ate cntrcgou-se gostosamente
aòs «tiras, pairirchndo dc auto-
movei ate o 1S.J distrito endo
Eo.; pouco aâo íoi Rirtu.ei.da.

(conclusão ria *_• 
pag.)consiruída, não estaríamos

atualmente nessa situarão.
Oitenta mil KWH postos" à
disposição do povo desde 194'.
teriam evitado o desgaste.d.s
reservas de Ribeirão das L2-"jes. E indaga:

Quem é o culpado de não
termos a usina de Salto? A
Light, conforme confissão de
seu próprio diretor Mc Cri:. •
rrion, e o governo dc então
e'on.o comprovou a Comissão
de Inquérito da Câmara dos
Deputados. A situação atual
não podia deixar de sor p.;«-vista pela Light naquela cuj-
ca, conhecedora perfeita queó cias suas reservas o do in-
cremarito elo consumo locr,).
MAIS LUCROS COM O RA-

CTONAMENTO
O vice-presidnete do CEHP

EX, a seguir, faz uma dl..
mais graves revelações 'o-
laciohnclas com a questão:Sob o ponto eie vista do
¦seu negócio, no entanto, era
lucrativo para a Light, iene-
tir no Rio os acontecimentos
ele' São Paulo, quando 

"por
volta do 1925 essa cidade f,.l
submetida a um rncrnnam.r.-
to der energia quo levou suas
.âbriens a só poderem tra-
hálhar dois dias na semanjt,
Advier.tm-lhe então grand?svantagens, consubstanciadas
no rendimento máximo ele
suas instalações e em novos
privilégios excepcionais,
DESDOBRADAS AS AÇÕES
Aqui aporá aconleeo o m.rs-

mo — afirma. A Light co*-
seguiu a revogação do Có-li-
go tle Aguas, com a cones-
São elo desvio do Rio paraioa
para a futura usina inelep«rn-
dente ele Fóíçácava, e obteve
um ritmo de aumento eie 'u-
cros que lhe permite o, desd.o
bramonto ele süás açáés, em
flagrante contraste com ossofrimento» e privações a qu>:submete- a ptipulrurTin a qnedesservir. Cohíurrr.e tólégíkií-á
da United Press, procedente;
dc Toronto, publicado no vCor
írrio da ManHã» de lõ do co

assim um lucro extrabfdlna
rio de 100'ó aos seus acionis-
tas. Repetiu sob essa for na
o mesmo ato já praticado ein
19-17, com a revalorização rie
ativos et\tí  .ada.
DESEMPREGO NA

PROPORÇÃO DE 25%
Continua o sr. Eudoro Prado

Lopes:
¦ — E em flagrante confronto
com essa situação, as noticias
oficiais, que agora não podem
mais ser sonegadas ao grande
público, informam sobre a pro-
rimidade do contingência que
levará fatalmente ao desempre-
_'.*o de um número de operários
praticamente proporcional ao
corte dc energia para a indús-
Iria (25..), conforme determi-
nação da Comissão de Aguas e
Energia Elétrica. O resultado
,1a ação Ímperialista significa,
pois, elevadas vantagens para
o truste e desemprego e nrisé-
ria para o operariado.
L.NTRAVE AO
DESENVOLVIMENTO

INDUSTRIAL
Nosso entrevistado destacou,

mais adiante, o fato de que o
engenheiro Cattilo Branco acu-
sa com razões as empresas es-
trangeiras que exploram a In-
dustria ele energia elétrica no
I.rásil de estabelecerem uma ta-
rifa que não permite a criação e
úesenvolvimento de industrias
químicas ri0 país, baseadas no
emprego Ua eletricidade.
IMPREViSiYÉIS AS

CONSEQUENCL.S
O sr. Prado i.nu.s fala a se-

guir das conseqüências da falta
de energia. Ressalta que são Im-

I previsíveis. Ií acentua:
-- Isso quando litthlariiibs

zação da Light
tes nos abastecimentos da popu-
lação do Rio de Janeiro, princi-
palme . no ei.. elo verão:

leite, a carne, às frutas, os lc-
l- nes, enfim, toelos os produtos
alimentícios facilmente deterio-
ráveis, dependem de energia
elétrica para se conservarem. O
abastecimento de água, os es-
gotos, os transportes serão sê-
riame-nte prejudicados. Diante
dessa negra perspectiva, o povo
tom direito a exigir uma ampla
satisfação que só pode ser a na-
tiorializãçâb, pel0 governo fede-
ral, dos bens da Light, os quais
já pertencem, de direito, u esse
niesmo povo.

Nesse ponto, iiósso entrcvls-
tado declarou que momentos an-
tes participara de uma reunia')
da diretoria do Centro dc ..'slu-
dos e Defesa do Petróleo para
cuscussaò do assunto.
- O CEDPEN - disse - dc-

boiou iniciar imediatamente
unia ampla campanha pèía na*
ciónàlizaçào da Light, com o
apoio de numerosas organizs*
ções e personalidades, e que eon<
te com o mais efetivo apoio ds
i-oplilaçâo. Diante do quadro e
aos fatos que expus, dirijo pois
um apêio às organizações popu-
lares e democráticas, juvenis,
-portivas, femininas; às organi-

rações dns trabalhadores e ào
ir-cvo em geral para que se soli*
darizem com essa campanha de
caráter altamente patriótico,
oingregando-se em torno do
Centro dc Estudos e Defesa do
Pétrolòo ,! ela Economia Nacio*
nal. DiruiamerrU. a partir daf
li, Iioras, a sede ela cntidr.de, s
Av. Almirante Barroso,. 97 —
K'' andar, terá suas portas abei ¦
tas para atender a Iodos aque-
les que, queiram levar sua ade-

-o •¦ i:'..,. ".nha que se inicia.

US FRONTEIRAS
da mmm i rumânia

ínite a Light realizou ess*de.dob_a_i.cnt'">,. distribui.)do I SSfe aô dcfíciêtirias. ja existen-

BUCAREST, 21 (IP.-). -.
Os governos da Rumânia e da
Hungria protestaram oficial- jmente contra a flagrante viola-'
ção de suas . . iteiras poi um
avião militar, C-47, bi-motor dos
. ilatlbs ühiilús s giindn-feTru.
TITO EM CENA

BUCAREST, 21 (1.1.). _
Tit0 abriu as fronteiras da lu-
goslávia cara que esquadrilhas
de aviões - guerra norte-ame-
ricanos, a p.ètêstó de procura-
rem o avião que violou as fron-
tc-irãs da Èuii.alila e du Hungria,
tentem realizar nova. provoca-
íSès,

Tudo indica qús a crimihoM
façanha do C-47 é parte de ora
eomplot elos Fstados Unidos em
conluio com Tito, contra os pai-
ses elas democracias populares,
íistâmente no momento que a

camarilha do ditador iugoslavo,
com apoio horte-àmerictihò, in*
ciuiu na ordem dp Üia da Assem-
luéia Geral da ONU, ém Parii'.
uiiía repugnante calunia cbi.tr»
a União Soviít.icn e os paise1?
das democracias populares, r«-
[..rentes à pretendida «amea,;» *
lu-ro.-inMii por palie ciòi cifimo.
o.ü.e__

).
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0 Momento é de Ação
Antônio Castro

0 sr. Getulio Vargas ainda não assinou a tabela dn sa-
lírio mínimo proposta pelo Ministério do Trabalho. Não sc
sente de lodo seguro para lumnnna traição à classe operária.

Condido, o perigo da saneio presidencial à tabela dc
fome aumenta cada dia que se passa. A Imprensa «sadia»
marca «latas, sondando a rcaçla do proletariado. De uma ho-
rn imra outra poderá ser desfechado • golpe. Bate está devi-
«lamente planejado entre o governo e os tubarBe» explora-
' ""Necessário 

se torna que a campanha ie apoio •• su«es-
tão da C.T.B., de 1.800 cruselroa para salário mínimo, se
intensifique rapidamente. O operariado dos setores maig lm-
nortantea ds industria deve tomar a frente. Têxteis, ferro-
viários, trabalhador» da Light, do Arsenal de Marinha,
marítimos e melalúrRicos, representam uma forçs decisiva.
\lóm ile enviarem telegramas, memoriais d comlesOes ao sr.

Gctiilló Vargas, devem realiisr aasemblêias em seus Sindica-
los é comícios nas portas das fábricas para discutir a ques-
ío Impõe-se que, na luta contra o salário de fome, formas

mais altas e conseqüentes sejam também ntlllíadas, desde
ás paralisações parciais do trabalho até a greve geral.

Será solenemente instalado no próximo dia 26,
__^ nesta Capital o Congresso doB Empregados nô

^Zéxll7lZ^7TtíZZiZ. 
"ÕTonclTve "terá"7tan_l0 

de cinco dia» é contará com a participação de delegados de todos os Estados.CONGRESSO DOS HOTELEIROS NO DIA 26 - -
Comércio Hoteleiro e Similares. O conclave terá a duração de cinco dia» » contará coi

Contra o Salário Mínimo
Os Trabalhadores da Light

fytòem A IMEDIATA REALIZAÇÃO DÊ UMA ASSEMBLÉIA NÔ SINDICATO - LANÇAMENTO DA CAMPANHA DO ABONO DE

\^^â^^^m^íO GOMES PEftEIRA RECEBEU CR* 33,40 EM TROCA DE TRINTA DIAS DE TRABALHO

biánté da ameaça de apro*
vagão da tabela de salátlo
minimo apresentada pelo Ml-
nistério do Trabalho e em
vista da demora que vem so*

A PROTEÇÃO DOSTRABALHADORES
Na República Democrática Alemã

.... ._._( ,-_ iu -..-. IU«- r.nU lHM/«liila rrtn/1olnq« -Inrdtnü (Ifi
Vs Fábricas Uniuaa fíRciona

llzadas «Gubéneí Wolle> situa-
das na República bemocitica dá
Alemanha, desejando contrlbuit'
para o eiigrandecmiento da «co-
nomia pacifica e a elevação do
pom estar material dá popu-
lucuo se encarregaram «li tare-
ia' dc aumentar o rendimento
do trabalho para a realização
do plano qüinqüenal qlie é um
elemento decisivo na luta crês-
cento de uma Alemanha unida,
democrática e amante da Paz.

Nas diferentes seções das Fá*
nricas s.iy aplicados novos mé-
todos de traoalho, tomando co-
mo exemplo o trabalho w.ecu-
tado pelos sialcan.Vistas soVie*
ticos. 2íu operários trabalham
segundo o método de trabailu
Kuvalov, tendo sido aberto es-
colas especiais para operários

avançados paia que lhes seja
dado á conhecei d dito método
e ampliar O conhecimento uos
trabalhadores.

(Jom o fim d8 completar os
coiiiitoimentos profissionais dos
opc-rarlos e educar novos qua-
drjs de especialistas, íoi cria-
da unia ouoiiiu especial para
87 aprendizes. Além disso exi.?-
ie uma escoai proclssional da
piópiia fábrica, na qual os alu-
nos adquirem Instruções toúri*
cas antes do trabalho prolisslu-
nal ha prática. Unia atenção
especial e déiliflada a instrução
profissional das mulheres, com
o fim de eleVar :>uas quadda-

,des e para que possam ucupar
post is de responsabilidade, igual
aos homens.

Nas íáuricas iGubener Wol-
Je» foram instalados serviços

Cimento qSTRA-WEiRQ
j\AUOi\AL E

AVAltlA «KKE.NSACAUU>
FliltKU, V EüliAI HAÜ, wAüHIUS

lACOd li MAIKKIA1 Ul ui-iNSII:l.UO
EM U Kit AL, 1-hil.llS llfci.UOULS

1'KECOS UA W.A<,A
REAL — 22-' ,.- 5_-Übl/tj e 524084

Av. ChuMiill, 94 - 11' and. • Sjl 104
—— Das 1 as ül horas —-

PRESOS E ESPANCADOS
te Funcionários do Loide

sociais modelos: jardins de In-
fancia, casas-creches, postos
sanitários e ambulatórios, do-
tados de instrumentos os mais
modernos e dlrlgidis por espe*
eialistas experimentados.

Os filhos dos trabalhadores
passam alegremente suas férias
nas colônias da veraneio, or-
ganizadás pelas fábricas é
instaladas numa formosa região
balnearea.

As tardas, depois de termina-
da o trabalho, os operários pas-
sam seu tempi de maneira agra-
dável nos clubes onde dão fun-
ções artísticas nos conjuntos
construído pela fábrica, que
lhes servem de locul cara re-
pouso e diversão.

Compreendendo que a allán-
ça operária-camponoiih. somente
podo aprofundar-se sobre a pia-
thforlna da o 'laboraçao e de
ajuda mutua, o pessoal das lá*
bricas «Gubener Wolle» tomou
a si a tarefa de conseguir com
os camponeses de Buiienkcn*
dobern um pacto dt amizade.
Cam a finalidade de assegurar
o transporto da colheita antes
do prazo fixo, os trabalhadores
da fábrica prestaram, entre ou-
iras coisas, unia enérgica e en-
caz ajuda tios camponeses du-
ráiíle a ceifa,

üs trabalhadores das fi.bri-
cas cGubcner Wòllè» guiani-sè,
em todos os seus atos, pelas
paHvrãs dn Wanel U bti.:r.t; <rA
coisa principal e c homem'».

frendo a solução da questão
do aumento de salários e da
posse da diretoria eleita para
o Sindicato, os trabalhadores
da Light resolveram exigir a
realização imediata tle uma
assembléia geral extraordina-
ria para discussão de tão im-
portantes assuntos, inclusive
o lançamento da campanha
pela conquista do Abono de
Natal.

Uma ampla comissão de
trabalhadores da seção de
carros, localizada no Jardim
Botânico, esteve ontem em
nossa redação hipotecando seu
inteiro apoio à realização da
assembléia e ao mesmo tem*
po ressaltando a sua Impor-
tância para o operatlado da
Light, que dia a dia vem sen*
do mais sacrificado pela em-
presa imperialista. Afirma-
ram qué por isso estão desen*
volvendo intensa propaganda
entre todos òs seus com,pa-
nheiros de trabalho, pois sô
rrtèiite o cohipareeimenlo ern
massa à assembléia poderá
lortlá-la capaz de adotar me-
dldas prâtiéas e enérgicas pa-
ra apressar a cohqulsta das
jusías reivindicações plelteá-
das.
RECEBEU CftS 33,40 POR 30

DIAS DÉ TRABALHO 1
O trabalhador Cicero Gomes

Pereira, para demonstrar a
situação èrh qlie VlVê o üpe-
rariado da Light, contou sua
históiia. Este hiOs, apôs um
Iralialhõ tltiró durante os 30
dias consecutivos, sem nenhu-
ma falia, foi chamado a te
souráfla da seção è recebeu
Um envelope contendo á qUan
lia de Cr§ 33,40!

No recibo do pagamento vi-
nliam assim disciiiiilnatlos os
descontos', compra de «ene-
ros alimentícios na Cooperai!-
va, Cr$ 1.350,00; Abono, Cr¥
40l),üU; Carteira dê Empres-

timo, Cr$ 269,00; Caixa
Aposentadoria e PensOes,
133,00; Uniforme Cr$ 44,00;
Farmácia, Cr$ 84,00; Sindica-
to Cr? 10,00. total: Cr$
2.288,00. E ainda deve a
Cooperativa a importância de
Cr.$ 2.227,00! Com os Cr?
33,40 qlie recebeu, tém que pa*
gar Cr$ 450,00, de aluguel de

de casa, luz e água. Um absurdo
Cr$ I Dessa maneira tem que cair
nn-' nas mãos dos agiotas. Do con-

trArio, o senhorio manda des*
peja*lo.

Terminando suas declara*
çoes, o sr. Cicero Gomes Pe
réira, mostra a monstruoslda

Vargas acha suficiente para
Um trabalhador viver. O que
não seria de sua vida ja tão
miserável se passasse a pnr-
ceber o tal salário minimo?
Por isso, é que está disposto
a lu.ar contra a absurda pre*

Ljensão do governo e apoia in
de do salário minimo de 1.200 [ tegralmente a sugestão do
cruzeiros que o sr. Getulio 11.800 cruzeiros para salário

minimo, apresentada peia
Confederação dos Trabalha*
dores do Brasil. E nesse sen-
tido fez um apelo a todos os
seus companheiros que vivem
na mesma situação que êle,
para que apoiem a campanha,
comparecendo em massa a
assembléia que deverá ter
realizada por esses dias.

Demissões em Massa
Na Standard Eletric
Várias secções paralizadas por falta de energia elétrica — Dispensados os operários antes do

completar um ano de serviço — O golpe do restaurante —

Humberto Alves, funcionário
aposentado do Lólde, foi arbi-
trariamente preso sábado p*is-
t-mlo, dia 19, no inlcrior do na*
vio «Comandante Capela-* sob
o pretexto de transportarem
um embrulho contendo exem-
ji...ics da revista «Problemas»
e do jornnl iCIusl-o Operlar.

Levado a presença do chefe

NÁO HOUVE
"ÜUQBXSÜ"
NAS ELEiÇÕES
DOS MARCEutlffiOS

As eleições realizadas no Sin-
flic.1.0 dos MülúiíillHi' s dOSlil
Capital, para a cscotlu «Ia no-
\a diretoria, foram anuladas
]iur mio ter atingido o cquti-
rum. fixado pelos estatutos da
entidade, Dâveiiain votar, tio
minimo, 014 associados e, no
entanto, siòmento WA compare-
ceiam ás unius."O 

pleito, por esse motivo, foi
anulado, «k-vendo ser realizada
doutro do dois ou Uvs dias uma
assembléia para a :'i:<a,;áo de
novas eleições, dentro do prazo
tle 15 dias.

, da giiarda do Loide, de nome

IGois, 

foi por este espancado a
cassetete. Momentos após lol
encaminhado a presença do
secretario do Diretor Geral do
Loide. Este, alem de tratá-lo
grosseiramente, mandou entre-
gá-lo aos tiras da Ordem Poli-
tica e Social, onde permaneceu
encarcerado alé as 8 horas tio
dia seguinte.

Com Humberto foi preso
também o 3.' máquinista do
«Comandante Cape.a», Gilberto
Alves da Araújo. Este, pelo
simples fato do estar Conver-
Bando, na ocasião, com Huni-
berto.

Humberto AlVcs Campeio ü3-
teve ontem om nossa redação
onde lançou um veemente pro-
testo contra a arbltrariédài e
policial do quo foi vitima jun-
tamento com seu companheiro.
Denunciou também quo o clio-
fe da guarda do Loide, o tnl
Gois, é um oohhecldo espanca-
dor de trabalhadores, que já foi
retirado da guarda por pressão
do operariado e que agora
voltou Com carta branca paia
agir.

«XRTIUOS FINOS PARP
HOMENS - CAMA *

- B MESA -

Várias seções ila metalúrgica
Standard Eletric estarão para-
ilsadas a partir da próxima sc-
mana. Esta medida, conforme
spurou nossa reportagem em

palestra com operários daquela
empresa, será cotis.qücncia dos
cortes do energia elétrica que
a Light vem efetuando nll. Mui-
tas seções já foram paralisadas.:
Seus operários foram transfo-(
ridos paro as ainda não atingi-
das, e outro;- prdvelitiüos ei.i J
diversos serviços, inclusive lim
pezas.

DEMISSÕES EM MASSA

Fábrica própria
Vendas a varejo

RUA DA CARK)(A,
Junto á Praça liradente»

87
1
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DEBATE
SALÁRIO

SOBREm\\\m

Essas paralisações signifi*
cr.in, a exemplo d0 que tem
acontecido a outras empresas,
mais demissões cin massa de
cpcráflos, que seriio assim ati-
rados à inativldadei Falando à
repbrtiigeiiii ilissr-nos um tra-
balhador da Standard.

— Sc eu ni feiti-
ço, garantiria qüe tinham feito
iilgUtrm coisa contra num...
Com uni salário miserável que
ganho aqui, tiiirla vou ser des-
pedido sem mais nem menos.
. .ns dgo -ão iiiliH outros.
Vai ser mesmo umn miséria...

Tais demissões, entretanto,
nã0 são novid. des na Standard
Eletric. Todos os fins de ano c
despedido i. ¦ número de

fá ' est- s

rviço. E' " <-i-è.Sb '. • - o
ai i pobres» dei; ao traba-

P 
' •¦•

Compor.

LKSADOS OS OPERAItIOS
Eni uma das sua; dispensas

om massa, a Standard indenizou
I •nuitos operários na base dc 200

horas, quando por lei deveriam
ser 240 horas, isto deu motivo a
uma ação movida pelo Sindicato
iIob metolúrgicos contra aquela
empresa.

Alem disso, os carteiras pro-
íisslonais dos operários da Stan*
ònrd sã0 assinadas com atrasos
de seis a oito meses. Desse mo-
do, quando o operário c despe-
did0 nntes de completar o pri*
ineiro uno de serviço, já traba-
Ihou na realidade quase dois
unos. Um dos trabalhadores,
que palestrava! - com nossa re-
liortagem, citou o seu caso: tra*
balha lá há mais de seis môscs

ninda não recebeu a carteira Standard contra nos. Além «Ml-
. ' - ' i. O seu . .."iicluiii:

-- E' mais fácil da
Standard rou nosso trai. '.ilio.
(j RESTAURANTE

Disseram ainda os operários,
que (interiormente; a Standard
lhes pagava 10 cruzeiros diários
para as refeições. Há algum
tempo, tiveram um aumento de
S0 centavos por hora de serviço,
v.m substituição dos 10 cruzei-
ros.

— Isto, explicou um operário,
representa S0 40 por semana em
lugar de GO cruzeiros quo rece-
biamos. Foi mais um golpe da

so, a comida que comemos ag»
ia vem do SAPS à razão de S i
4 cruzeiros por prato, quando
para nós sai a 6 cruzeiros.

— «A gente d roubado de to*
da formai-, concluiu outro.

A comida servida àqueles ope'
rários é intragável. Uns tra»
zum suas marmitas de casa, mas
outros ficam sem alimentação,
Além disso, têm de trabalhar em
máquinas, cuja temperatura nb
trapassa a 120 graus. Em con«
sr Mência, como apurou a «H
pnrtngem, é gninde • númen

¦ de tuberculosos anualmenta.

ALFAIATE
CEZAR

Tecidos nacionais e estrangeirou
Crediário: — Tel: 37-0114

NUStadicitodoi Bancário?
SEXTA-FEIRA PRÓXIMA. ÀS 18 HORAS —

Ferroviários da Leopoldina
No Tribunal Superior

1. ..fit._^ Aa -.nt-Állin 11 •**¦>,

Terrenos a Prestaçies
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.

Local servido de bonde e ônibUB
Alcântara São Gonçalo Ltda.

Tratar: no local, com o Sr. íielio Eduavio
de Souza, à rua fio Borses, 696-A —

São tionçalo ou à rua México,
45.12"and.-Tel:.*,'-«

Na assembléia realizada ter-
ça-feiru passada na sede '..o
üindicuLo dos lilmprégados em
j^alaljeiuciiucniua Utilitários,
Av, Kio DraiHio, foram apro-
vimus oa seguinius pontou 1
urdem do ma: pediiiu do retor-
eo de veiou, it receita orça-
meiaária pura 11IÕ2, e um .uo
de louvor a diretoria uo Sindi-
catu, por ter esta enviado 100
mil cruzeiros de auxilio ao3
UauctitUos paulistas, quando de
sua memorável gievu quu so
prolongou por dois meses. Os
dois mtiliioa pontos, dada SUa
Imporlànela, salário hliniino
e nioilihcucuo dos Estatutos da
entidade, scriio discutidos na
próxima assembléia convocada
paia soxta-fcira, «lia 2íl, as '. S
horas, nu séilo do Sindicato.
Será hessa reunião apresenta-
da uiníi detalhada exposição
sobro a questão da tabela de

salário mínimo, a base da qual
o plenário discutirá táo impor-
tnnte assunto. Dada a impor-
tancia de que se reveste a ''eu-
niao, a diretoria do Sindicato
conclama a todos os bancários
a comparecerem em massa,
emprestando dessa maneira
maior força as resoluções que
forem deliberadas.

fl| CABELOS BRANCOS... I

•VIGOR
COI

CABaoa
ÍFíz desaparecer
EV1TA-0S SEM TINGI

Fl* uma maneira da Standard
'-••-no do pagamento de'In*

ricnlznçôos. Em palestra com a
reportagem, trabalhadores da-
quela empresa lembraram o
p.rando numero do dispensados
cm 1048. Um operário afirmou:

— Este fim de ano parece
que vni ser i no 11)48. Tonho
r teza que vi riw a'-1 "'1°,

1 orque estou com 10 t:*- 1 dé

Como lemos noticiado, gran-
de número de ferroviários pro-
judlcados com a recenle rees-
IriiturnçSo levada a efeito pe*

LEITE AMERICANO

INCIDENTE NI
FRONTEIRA

TEKESINA, 21 (IP) — Uran*
dc nútnuro de crianças encon*
tra-se em tratamento no Cen-
tro de Saúde desta capital,
em virtude tle infecções iiiles*
Unais o inflamações nos olhos,
ocasionadas pela distribuição
qtW vem fazendo a Legião
lirasileifa de Assistência cIp
um leite em pó americano
os médicos atribuem ao lei*
le a causa da doehça, mofvo
porque inúmeras mãts sus-
penderam Imediatamente es
se alimento, evitando üêâit
modo graves conseqüências
para a srtuc.y dc seus filhos,

AMMAN, oJrdania, 21 (INS)
— Informa-se quo dois oficiais
Israelitas morreram e um nu-
mero n&o determinado de sol-
datlos foram feridos quando
uma patrulha Judaica penetrou
no reino da Jordânia.

O incidente ocorreu a noro-
esto do Mebron, a curta dis-
tancia ao sul da dividida clüa-
de do Jerusalém.

ia Leopoldina, recorreram a
Justiça do Trabalho. Venccdo*
res em primeira instância, ai*
guns no entanto vieram a

perder no Tribunal Regional.
Logo depois o próprio T. R. T.

j julgando um recurso inter-

MIÍTÍLÕDIU
CALCUTÁ, 21 (INS) — 14

pessoas moreram quando o
avião em que viajavam um
aparelho da Deccan Airways
caiu e explodiu perto do ae
roporto de Bumbum.

posto sobre a matéria, firmou
jurisprudência a favor dos
empregados, confirmando as
decisões «ias Juntas, favora-
veis aos ferroviários.

Não se conformando, a Leo*
poldiiia apelou para o Tflbu»
nal Superior. Dessa maneira,
os processos lá se encontram '

e mgráu de Recurso de Ravia-
ta. Os empregados apresenta-
ram àquela Corto razões íun-
damentadas nas revoltantes
injustiças cometidas pela re*
éstruturagâó, levando Já ai-
guns procuradores a proferi-
rem .pareceres favoráveis aos
mesmos.

ASSEMBLÉIA DE
AADVERTÊNCIA

GETULIO VARGAS

\c*f>ite£ wmã
3ES?'.g..; _g_, atf^jgx&^Mífo'

*
*í5f Notas E conômicas

Descontentes os Varejistas com
A Política Econômica do Governo

ijáJükrõiS

As recentes declaraçõoa à |
Imprensa feitas pelo prêBl-
dente do Sindlcato^lo Comer-
cio Varejista de Glncros AU-
nienlicios demonstram que^ a
política econômica do gov^--
no fero desigualmente os n*
teresses ^tõs estabéleeimen-
tos de varejo, enquanto dei-
xa inteiramente livre o co-
mérclo atacadista, ò comer-
cio dos tubarõas. Segundo
aquelas declarações, os co-
morclantes varejistas estão
desertando do negado numa
prop-rçfto que já atinge Í0%,
em virtude das crescentes dl-
ílculdades de falU.de gene-
ros e da concorrência reali-
aada pelos órgàoa oficiais,
como o SAlPS, O SEBl, ©te,

Corresponde aos interesses
do povo essa política do go-
verno? Será útil ao consu-
midor deixar Os tubarões â.
vontade e apertar o cerco ex-
MUsIVamentB em torno do cd-
léroio varejista? Náo. O.que
Boveruo faz é tuna Jsbllliea.

Icmãjòglca que nio áteftáa
tos Interessei do pátio, tíjMn-
iiironde-se oàda Vá« rtellioi'
ptá 3s grartdes inUrmediíHofc
x (iluudes atacadistas, d* tti-
irivôêSi .*o oi ,M*mmm mv-

ponsáveis pela especulação e
contrlbulenl muito mais para
a alta anormal dos preços do
que os pequenos e mCdlos 111-
termédiàriós do quu, os
comerciantes varejistas. Por-
tanto, se o governo náo fOs-
B3 um goVêrno de tubarões e
se qulacsBe realmente combr.-
ter ã carestia) cie dovèrià co-
meçar pelo Controle do alto
comércio, do grande cdmóreio
atacadistfti porque somente
nsslm o controle do comer-
cio varejista seria eficiente
e justo. Ademais, se o govêr-
no liquida os pequenos co-
ntoiciantes, quo vai atonte-
cer? Vai acontecer qüe sõ-
mente restarão òs grandes co-
mereiantes, isto «5, somente
ficarão os tubarfles ó que quer
dlzér que A-nvo flcàrâ cn-
trogtlcs a. eles.

Quando mencionámos o «co-
mérclo váífejléta» sabemos
que nem todos sao pequenos
e médios comerciantes; há
éntrè eles tktnbôm ümà mino-
tia dè fTátiàés comerciantes,
donos <í« vário» estabeleci-
mentos e que negociam íhi
alta bSíiála, iíipectllkrttlò cóm
àk |fl!*t<*oá essenciais ào p6-

vo, como legítimos tUbaiíiR.
Mas, dentre cerca de 22,000
estabelecimentos v a r ejlstas
existentes no Distrito Fede-
ral, a enorme maioria ou p«-
lo menas 2Ó.0Ó0 são pequenos
e médio» estabelecimentos
qüé nao estão em condições
do resistir à dupla pl'o«sÍU*
tbs tubarões e do goVêrnô. Se
o governo ajuda os grande»
negociantes a ehgullr 03 pe-
quenos e médios, O povo é
que Vai sofrer por isso. ifíes-
se caso, a livre concorréhciu
será substituída pelos açam-
baicndores, e chi vee de «léz
ou vinte artiiazeiiB num bali'-
ro, iremos tel- um òü dois
armazéns pertencentes a
grandes organizações, E ès-
tas imporád preços rnàls ai-
tos, pingos do monopólio em
vez de preços de concorreu-
cia.

Admira, entretanto, que Os
pequenos e médios cornercíah-
tes se deixem imblaf Sefii
protesto, Pjr qué, iiãò sé or*
garinam melhor? Por que
nSo reivindicam seus direi-
tos? Por que não se colocam
ao lado do povo contra os
tubarões? Aí está algo em
que clea devem pensar.

Os lucros ile 71 firmas atacadistas dc tecidos elevaram-
sé cin 19150 a 204,8 milhões dc cruzeiros. Em 1949 essas 71
firmas obtiveram lucros menores, quo não foram além do
135,:' milhões dc cruzeiros. Os dividendas distribuídos cm
1950 subiram n 90,4 milliõcR, quando em 194!) haviam sido
«Io 80,2 milhões dc cruzeiros. Elevou-so também n pprcottta*
item dos lucros sobro o capital, passando «Io 18,2% para
28,2';ó.

FONTE: Conjuntura Econômica, n. 6, Junho «lo 1951.
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S. PAULO, 21. (IP) — Após
se declararem em greve, os
alunos da Faculdade de Filo-
sofia da Universidade d*-* S
Paulo realizaram uma Assem-
ao presidente da República,
demonstrando assim quo es-
tão aguardando uma respis-
ta satisfatória, caso contrátlo
prosseguirão com espirito <m*
tia vez tn&ior de luta. Con*
forme já foi noticiado, os ?3*
tudantès de filosofia recla-
mam o veto total do Getulio
Vargas no projeto 23 51, de
autoria do ex-deputado ?¦>•
droso Junior.

VANTAGEM QUE NINtiUi-U LHE OFEKEOE
A INSiAí.Al.OlíA dà maquinas de costura com 5

gavetaa, íarol elétrico 0
10 anos de garantia.
IJEUZlü - FBANÍI5 - BUUB- -

cus-ruua t*Aua ^benxh M
PA1U X11A2.

ENTRADA
íj Apenas Cr* 38Ü,«)0

UHUÜUA1AWA, 150 — Telefone: 23-4438
*..ju.AA. A.J^.^.*..*..^---..J^.^.^^^-^^^-^--^i****--^-^'^y
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DESPESAS E LUCROS NQ
COMÉRCIO VAREJISTA

Em 1940, sobre o total de estabelecimentos comerciais oxís*
tentes no Distrito Federal, cwía de 10% eram atacadistas e 90%
varejistas. Segundo dados do fontes autoriüiidas, enquanto a
margem de despesas calculada sobre o seu movimento do ven-

das era do Ifi pura os atacadistas, Kübia il 14% para os v.-líbjlS-
tns. IsSO (jüér dizer quo èm coda 100 cruzeiros vendidos os ata-
Oiiüistâs gastam Com salários, aluguéis, etc, 7 cruzeiros, en-
quanto Os Varejistas gastam 14 cruzeiros,
téni uum margem do luéro dó cerca do 25% sobre as mercado-

Sabe-se que, erti mediu, um èstflbólocimonto varejista ob-
rias qüe vende, So suas despesas correspondem cm média a 14%,
veriíica-se qué a margem dè lucro liquido do comércio de varejo
corresponde a 117o.

Aitora um exemplo prático. Pura uma casa de varejo que
venda 2 000 crtizelíílB poi «ila ou 60.000 cruzeiros por mis, os
reSo^SmS# spbre C,150.000,00) 

\ 
t2.50d.dj

Meiióá: liêslitóhs (i4% sbtire Cr? 5(1.000,00) .... % 7.0ÕO.OO

ROUFA VELHA
FICA NOVA

Virando*a pelo avosso
M RAMOS, allaiate, ce
forma a conserto roupa

de homens e senhoras
Rua dos Inválidos, 172

sobrado
Ponet 42*0954

Aceita fazendas para con ,
fecções. Preços módicos e

pontualidade

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
B. Calheiros Bomfira

«Pui suspenso sem motivo, por pewe«
gulçüS ,mas o patrão disse que nâo adiante
reclamar oorque o chefe de secção se pron-
tificou a servir dc testemunha a favor da casa,
Quero saber se o Ministério do Trabalho acel-
ta empregado como testemunha do emprega-
djr» — eis o que indaga o leitor qu» se
assina JOSli CARLOS.

— ISm primeiro lugar, convém esclarecer que
o Ministério do Trabalho nada tom a ver com as questões entre
empregado e empregador. Tais dissídios são da competência da
Justiça do Trabalho. ,

Quanto ao testemunho do empresado levado à Junte pelo
empvegodsr, já assinalamos, cm outra oportunidade, que um
dos grandes defeitos da Justiça Trabalhista ó o valor que oa
Juizes dão a esse depoimento. O justo seria que, tratando-ee
do declarações feitas por quem depende economicamente da em.
tirèsa, merecessem pouco crédito ou fossem recebidas sob rt«
•iciva. Nao é exagerj afirmar-so que, ao contrário, a tendenoia
dos Tribunais é para dur maior importância justamente às tes-
ténumhas do empregador quando depõem contra seu colega de
trnbulho.

RESPOSTA.

eHttli

Lttci'ó liqüido aproximado \ 5.500,00

08 AVIÕES
S. JOSI' DA CALIFÓRNIA,

21 (1 N.9.) « DolS aviões dó
combate da Marinha Chocarim-
sé rtõ ar, sbre está cidade.
Acredita-se que o piloto de um
dlêS mnrl-tut, ae> explodir se d
avlftb-nb ar,

O òiltru -iriãr-êlhb, éhtbora
em thás condl«j6eSi régressoit
ao aeroporto Moffett, ao norte
de SRo Jdsê, &tlffáhad suhi tn-
cidentes.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

JAYME BLANCO. — São Paulo. Até
esta data nâo recebemos o seu telegrama, o
que nos leva a crer que o seu caso íoi rcsjl-
vido satisfatoriamente.

Ficamos aguardando até esta data, na
cxpéétatlva de que lho fc*8e negada a 0oh-
tinuáçao do seu bJlieficio. MáS como nada __
recebemos acreditámos estar tudo rtsolVido a seu lavor.

Se estivermos errada, pedimos voltar, que aqui estamos M
suas ordens, assim como psdimoa desculpas pela demora to
nossa resposta, pois ela flcòü dependendo do ^Wg»
conformo você nos informou am sua carta de 4yfe MtunUfc

Quanto à remessa do numerário, o MAIP informa que ré-
cebeu apenas Cr$ 100,00 por conta de ínbiisalldadés.

rnlWU a <* tTM



Hélio Coutinho da Silva teria ultrapassado a marca mundial do salto triplo (Leia em Daqui e dos Estados)
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Esforços desenvolvidos, no sentido de ambos
jogarem domingo — Seria uma falia enorme pa-
ra o grêmio da Gávea a ausência do ponteiro

Joel, um dos homens-chave da equipe —
Enquanto Paulista e Jaime go médio alvi-negro divide as

dc Carvalho afinam os surdos suaa preocupações com o dr.
e arregimentam a rapaziada,
Flavio e Zezé se preocupam
com os seus (|iia(b'os, O anti-

&$§-?'¦ ..¦ .

A TORCIDA RUBRO NKf.UA CONFIA PLENAMENTE EM SEU QUADRO .• NO CLICHÊ OS CRAQUES DA GÁVEA ENTRANDO
EM CAMPO PARA A .MEMORÁVEL PARTIDA INTERNACIONAL DK DIAS ATRAS. NO PRIMEIRO PLANO SURGE BIGUA

UMA D.VS PREOCUPAÇÕES DK FLAVIO PARA 0 SENSACIONAL FLA X FLU.

Boje B»l* 4r * do Vasco
Bola Seie e Otávio conira Sebastião e Lon
Menezes disputarão o direito de representar o
campeoníssimo no "dois sem" — Prosseguem

animados os trinos — A névoa seca vem
prejudicando os corujas

DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA

MPMMIMR
Prosseguem animados eu

treinos na Lagoa para as rn
galas do próximo domingo.
O tempo tom estado cama-a-
da e todos os concorrentes so
aproveitam disso. Os corujas
.no entanto, têm conseguT.o
pouca coisa. Pois não há oi-
itoculo quo fure a ivivoa sr-
ca, do que se aproveitam as
guarnições para treinarem
despreocupadas.

O que mais vem empolgai*
do os «habitues* da Lagoa ó
o último pánao da regata cb
campeonato, disputado polis
«oito> de diversos clubes

A turma elo Botafogo e-ici
muito boa. Num dos seus ül-
timos «tiros» houve pente que
registrasse 6'30" para a dis*
tância. Os rubro-negros sâ-
rios candidatos também nes-
te páreo, por enquanto estão
só no mole. Nada de mostra:
as possibilidades. Passeios
na raia para obter a hartno*
nia do conjunto.

PENÚLTIMO PAREÔ
Tão sensacional como o ul*

timo páreo, será o penúlii-
mo, o parvo do «double-skifi*
Botafogo, Vasco e Flamengc
são sérios concorrentes. O c!'t-
be da estrela solitária, repre-
sentado pela dupla Carapao
e Serono, leva de barbada i"'E-
te páreo, O Flamengo tam-
bem não está descuidado, es-
perando os seus remadorr-s
Chico Silva « Paulista triv.n-
íarem em cima do vencedor.
Mais reservados estão os vas-
cainos Mcdina e J°ão Gran*
fie, até aqui favoritos da pr*.
va.

Desde 1943, o Guanabara
Vinha mantendo a hegerr.o-

nia nn páreo,do dois com.
Inicialmente com a tenor.ui*
nal dupla Celso e João-quo
tleru nome ao barco elo g.'S-
mio azul*turqucza. Posk?r:.ir-
mente, crom Renato e Jo"io.
Este ano, no entanto, já no-
demos assegurar que o barco
«Celso e Jofio.- não participa*
rá das regatas do campt?onn<
to, O veterano João Santos,
no entanto, estará cm ativi
dade. jjoís competirá no «dois
sem-*. Isto para tor elireito a
participar eln eliminatória pa-
ra o campeonato sul anvri
cano, até quando espera 'ra-
ver conseguido um compa-
nheiro que substitua Rena*
to,

ELIMINATÓRIA NO VASCO
Público regular deverá corri-

parecer esta manhã à Ln
goa para assistir as alimlr.a-
tórias promovidas pelo Vas»
co para indicar a sua rep-c-
sentaçao no segundo páreo da
regata, -rdois sem..

Alinharão num dos barco.*.
Sebastião e Lon Menezes a
noutro Bola Sete c Otávio.
O vencedor desta disputa c^r
rerá no domingo, defendendo
as cores elo grêmio, já conci-
derado vencedor.

Este ano o Vasco pretende
conquistar a vitória nos se'e
páreos da regala, ao contra-
rio do ano último, quando
conseguiu triunfar cm sei.,
páreos. Perdeu exatamente-

o segundo páreo, ou seja o
¦ dois som*. Bola Sele e Ahr.i
foram abalroados pelo Bo'.;.-
fogo, cuja dupla — Baiano o
Carapao — desistiu mais tar-
de. ganhando folgado o Pira-
quê.
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JARBAS
TITULAR

O ponteiro botafoguense Jar-
bas, desde há muito, estava
afastado do quadro titular,
Paraguaio voltou a forma e o
craque pernambucano, quo sur-
giu no São Cristóvão, transfe-
rindo-sc para o Olaria, não
teve a sua oportunidade. Ago-
ra, no entanto, com a contusão
de Egdio Landolfi, Jarbas vol.

«tou a jogar no time do cima.
Isto aconteceu cm Vitória A
sua atuação foi por demais
convincente. Assim é que inte-
grarã a equipe que dará cem-
bate ao Bonsucesso.

TIRO AO ALVO
Os cariocas sagraram-se carn

peões brasileiros ele tiro, no
certame quo acaba cia findar
em Porto Alegre. A contagem
final dos diversos estados par-
ticlpantes, foi esta: Distrito Fe-
deral — 37; São Paulo — 31;
Rio Grande do Sul — 21; Pa-
ranã — 8; Estado do Rio —6;
Minas Gerais — 4.

ÍNDIO DE NOVO ÍNDIO, o jovem profissional rubro-
negro, domingo próximo, terá mais uma

excelente oportunidade para firmar-se no conjunto titular. Flavio substituirá
Hermes, que está uma verdadeira piada, colocando índio no seu lugar. Assim
teremos de novo a ala que brilhou na Suécia, empolgou Paris e já deu mui-

to trabalho nesta Capital.

Paes Barreto, a quem encare-
ce a necessidade tle colocar
Nino e Telè em condições do
jogo. O Ume não pode ser ai-
terado, pois, do contrario, po-
dera temer-se pela sorte de
sua atuação. Por Isso, a res-
ponsabilidaele do sr. Pais Bar-
reto é grande.

No outro reduto, Flavio tam-
bém está muito preocupado.
Pois conta com dois jogadores
em precárias condições físicas..
São eles Biguá. e Joel, dois ele-
mentos de primeiro plano no
time, o ultimo em particular.
Sem o seu ponteiro direito ti*
ti dar, a linha do Flamengo
perdera cinqüenta por cento cie
seu minguado valor. Joel, na
frente e Rubens, atrás, são os
homens que resumem, na pra-
tica, a ofensiva rubro-negra.
Assim, com o perigo de Joel
nâo jogar no domingo, pode-
mos Imaginai* a agonia de
Flavio.

Tricolores e rubro-negros es-
tiveram cm ação, na tarde de
ontem. Realizaram o primeiro
coletivo para a sensacional
contenda de domingo. Amanhã,
já estarão concentrados.

DIMAS CONTINUARA NO COMANDO DA OFENSIVA VER.
MELHA, PARA O CHOQUE CONTRA O OLARIA. NOS DE-
MAIS TOSTOS ESTARÃO OS .MESMOS ELEMENTOS QUE

ATUARAM CONTRA O BAMGU.

COMPLETO 0 AMERICA
Joel e Maneco no quadro que enfrentará c Olaria, no domh.go, vindouro,
no campo do Fluminense — Mane co, digno de inteira confiança —

Não há dificuldade paraOélio Neves escalar a equi*
pe que dará combate ao Ola*
ria, no próximo domingo.

Na manhã de ontem, a
O exercício foi dos mais mo-
vimentados e contou com a
presença de todos os titula*

-•3s. Estes formaram com a
mesma constituição com que j dar o conjunto do Olaria, queenfrentaram o Bangu. Ne* | não dá sorte em Álvaro Chi

MARMELADA NO BOX
iamado às Falas

O corpo de jurados torce mais que os assistentes — Decisões absurdas
se repetem diariamente — Estão sendo prejudicados os paulistas — A
estranha derrota de Leo Kolium — Protesto da delegação de S. Paulo

BOLA AO CESTO
Como jã é do conhecimento'treral, a F.M.B. foi obrigada a

suspender a disputa dos neus'
certames secundários es de aspi-
rrantes, em virtude da atual íal-
ta de energia elétrica. Mas, cora
o intuito de não atrasar o seu
calendário, a entidade guaiiu-
barina resolveu programar jo-
goH para serem disputados de
dia mesmo. Assim já no próxi*
mo sábado, itrèmos os cctiijos
finais de classificação corres-
pendentes as séries «Bj> e íDj>
do aspirante:» e série tüt elo

SAPATARIA
NÚNCIO

Completo soriimenio
em calçados para

— homens —
Rua República do

Líbano, 36-A (Anti-
ga Rua do Núncio)
— TSL: 52-5288 —

certame secundário. Sjgundo o
ei..e e.onse'guiiv.'rs apurar, Ria* .
chuelo e; Botafogo, nos asplran |
tes jogariam nr. quadra da
Anif-ticu, enquanto as equipes] f£
dc segunda e> terceira divisão I m
úo 'ríjuca c Ora.raú, preliaciam m
,'iir.da na tard-j de sábado, na ;i
quadra do Mãckonzle, a rua X
Dias oa Cruz.

A V. M, B. vem de aplicar as
seguintes penal.dadcs: multcu o
Riachuelo e r> Jequiá, em CrS
500,0b, por tc-rcm deixado de
disptuer préli'.s dos certames
ele segunda e terceira tlivisãn,
respectivamente com o Jequiá
e tom o Botafogo.

O Botafejgo leve as suas do-
pendência do Mourisco, comple-
tamente às escuras durante qua-
tru dias, por ler sido suspenso
o fornecimento de energia eié-
triea ao «glorioso:,-, em virtude
de uma desobediência às deter
mínações elo presidente da Co-
mi.SKím do Racionamento d-.;
Energia EÍÊtrlca, segunda us
quais nãj seria permitido mr-.it
nenhum prõlio de basquetebol, á
noite, até eme se normalizasse
a pnesente crise. O Eotafoco, no
entanto, lança toda a culpa em
cima da tf.M.B., per ter esta
mantido a programação daqui
la noite, quando enfrentou o
Jequiá.
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BARBOSA ENGOLINDO UMA «PENOSA» NO SÁBADO
ULTIMO

Ontem, antes do inicio do treino do Vasco, o arqiieiro Uar-
bosa foi chamado às falas pela direção técnica do clube de
São Januário. Embora o goleiro lhes mereça toda confiança,
os dirigentes vascainos resolveram interpelá-lo. Barbosa
cxd1ícou*sc como pode, terminando por prometer atuações

mais convincentes daqui para o futuro.

ESPORTE
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CALÇADOS CINTRA
Sob medida

Avenida Gomes Freire, 275, (antiRO 35) — Bua
do Rezende; 66-B. Em frente ao Hotel Mun de Sà!
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A Confederação Brasileira
de 1'ugilismo está realizando
no 1'alacio cie Alumínio da av.
i.ictubo Vargas, o XI Campeo-
nato Brasileiro de Box Amador.

Até ai está tudo muito bem.
ü um esporte como outro qual-
quer, ontie a força e it técnica
de dar murros encontra seus
admiradores. K' bem verdade-
que esta longe e bem longe tle
possuir o publico que deiira
.ias nossas ¦jcanehas* ele fute-
Dul. Alas, dentro de suas par-
iras possibilidiules está a Con-
rederàçào ganhando cada »'ez
mais atleptos. Haja visto o pu-
olico numeroso que lotou o
tstádlttmrtp metálico, aplaudindo
os lutadores dc sua preferen-
cia e iipoucando os eprie lhes
pião agraciavam.

Era de se esperar, no entan-
to, maior cuidado e imparcial!*
dade do jun, na contagem elos
pontos dos degladiadores, E
isso, porque, sendo o íbox:» um
esporte novo para nós, fazia-se
mister, moralizá-lo, ganhando
assim a confiança do publico e
a simpatia e estimulo para as
delegações estaduais que parti-
cipam elo certame.
.MA' ESCOLHA

Ao compor o corpo dos jura-
dos, os srs. juizes deviam es-
quecer qualquer idéia tle par-
cialielade, nào domonstrando
nenhuma simpatia ou ojeriza
antecipada ou calculada aos lu-
tadores.

A rivalidade entre os cario-
cas o paulistas, por exemplo,
è um estimulo para os torço-
tlores e mais ainda para os pu-
gilistas, mas, 6 imperioso para
o bom julgamento que este en*
tusiasmo não atinja aos Jura-
dos.

E' fato notório que as me-
lhores delegações participantes
do campeonato são a paulista
e a carioca. Entre essas duas,
ficará, por certo, a palma da
vitoria.'

Entretanto, o que vimos nr.s
três primeiras rodadas, foi
como um quo da participação
dos júris, da própria luta.
tíEGODEADOS

Na primeira rodada o pau-
lista Walter Valentin é derro-
tado por nocaute técnico pelo
seu adversário. O tmlco a ver
o nocaute foi o juiz da luta,
sendo endossado pelo jurl.

A consternação foi geral.
Reclamaram os técnicos que
assistiam o desenrolar da pele-
ja, reclamou o povo o também
o delegado dos paulistas ficou
desolado. Todavia, tudo foi es-
quecido a bem da disciplina e
da fraternidade entre as dele-
gações,

Não podemos perdoar, no cn-
tanto, a vitoria elo carioca Ce-
lestino Pinto sobre o paulista
Léo Koltum. Não negaremos
a excelência do «boxer» cario
ca, E' ele resistente, agressiv

nhum deles sentiu coisa ai- ves, onde perdeu para o Flu*
guma, motivo por que nao minense, pela contagem de
restam dúvidas quanto a es- Sal.
calação do quadro. Osni, Joit, De inicio, existiam ducu
Osmar, Rubens, Osvrtldinho, dúvidas: ojel e Maneco. O
Godofredo, Natalino, Manejo, primeiro, pelo eaíôrço desín-
Dimas, Ranulfo e Jorginho volvido em campo, depois d:
formarão mesmo a equipe jogo sentiu ligeiramente o
que irá a Laranjeiras agu'i:- tornozelo. Mas antes mesmo

da prática da manhã de ou
tem, já estava completamen
te restabelecido, ficando gctrantido o seu aproveitamen-
to.

Quanto a Maneco, as dú>
vidas eram de ordem gerul,Entretanto, o próprio Délio ea diretoria do América tt».ram questão de uoz uma pe*dra em cima do assunto. Demaneira alguma, poderiam se*
quer aceitar tal versão. Jo*gador dos mais antigos' noclube, profissional correto ei exemplnrissimo, Manequinho
está a salvo de qualquer sus-i peita.

Para o jogo contra o Ola.ric-, os craques rubros tom*bera ficarão concentrados, o
que deve dar-se a partir d?amanhã.

iTlfÍRÕ
Revelação

O Bonsucesso domingo uiti-
mo apresentou outro golpiro
notável. Trata-se do jovem
Ary, vindo do quadro de juve-nis. O craque em questão será
mantido no quadro para a par-
tida contra o Botafogo, adian-
tando-se que já recebeu excc-
lentes propostas de outros clu-

c possuidor tle bõa técnica.
Maneia a verdade que se diga
porém que em todos os 3 erour
eis ¦> Léo Koltum esteve na ofen-
siva, bombardeando o adversa-
rio sem tréguas. A torcida 'á
pelo carioca, mas diante da
magnífica atuação do paulistr
mudou por completo. Só o júri
é que não mudou...

PROTESTO
A delegação paulista, por In-

termedio de seu técnico José
Andrado demonstrou a mais
viva repulsa, c, uo descer do
«rlhg», o vencido é quem ga-
nhou os louros dos aplausos.

Estamos na a.' rodada. Fal-
tam, assim, 9 para o encerra-
mento do certame. Ainda é
tempo de zelar pelo bom nome
da Confederação Brasileira p.'e
Pugilismo, para que no futuro,
as delegações estaduais compa'

- reçam confiantes na justeza | i^cario^ Um deUs faia•o dos vereditos. se, ei o Vasco.
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Daqui e dos Estados

Domingo no campo do Impe- roldo, Denilton c .Menezes: Mil
rio P. C. em Campo Grande tinho, Alvacy e Jaime; Albano,

Máquinas de Costura
A PRAZO E SEM FIADOR

CASA RETROZ
URUGUAIANA. 97 —
TELEFONE 23-2450

Seguem para a concentra-
ção esta manhã os craques do
Madureira. Assim, respousa-
rão na rua Baroneza 11, em
Jacarepaguá, até a hora do
embate com o Bangu, no pró-
ximo domingo, no Estádio
Proletário. Ao contrário do
que fora noticiado, Herminio
não fará o seu reaparecimen*
to, o que somente se verifica*
rá nos últimos compromissos
do clube suburbano.
NEGAM-SE A COLABORAR

do todos ã noite para o Ike
Hotel, onde ficarão conecn-
trados até a hora da pelejacontra o Botafogo, em Telxei*
ra de Castro.
NOS JUVENIS

Sensacional lambem será o
Fla-Flu dos juvenis. Com aderrota do Madureira diante
do Olaria, o Flamengo mo
aproximou do Fluminense. Os
tricolores, contudo, se empe
nharão ao máximo, no senti-
do de aumentar a diferença,

ATENÇÃO

Qualquer serviço de
bombeiro, eletriciJa
de e mecânica em ge*-ai, cr~3ulte o REIS
pelo Tel: — 42-0954

realizou-se uma partida amis
tosa entra as equipes cb Impe-
rio e do Belila F. C;

Teve início a partida às l(í
horas. Transcorreu bem movi-
mentada revesando-se os ata-
rpies. Porém o Império com as
suau linhas melhor organizadas
levou de vencida o Belila pe-
lo score de 6x2.

Marcaram os tentos Chiqut-
nho 2, Miúda 2, Miquimba 2,
pelo Império; c pelo Belila fi-
zeram Mulatinlio c Brademor.

O tlmo do Belila foi •— Ha-

Brademor, Madureira, J. Fvosa e
João.

Na preliminar disputaram o
Tupi x Império com o ségun*
da quadro, saindo vencedor o
Tupi por 5x1, goals do Joel
2, Hélio 2, Valdemar 1; e peloimpério, Leleco 1,

Devemos destacar a maneira
cavallieresca como se portaramos jogadores nas duas partidasde ambos os quadros: o que'constltue/um progresso o in-
cenl.ivo para o esporte riniaebr.

JOALHERIA MATTOS
Grande e variado sortimento de despertadores,
relógios de pulso e de algibeira e muitas outras
oias ao seu alcance: Anéis, correntes, pulseiras,- ¦¦'¦ medalhas, etc

L Consertos de jolas e relógios
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 10

WiSMmWíW^ TV U m
GRANDE E VARIADO

SORTIMENTO DE l
Móveis estofados,
colchões de molas

e de crinas a
preços módicos

DECORAÇÕES
JRÇAMENTOS GRATlá
Atende-se a Domicílio

DIREÇÃO TÊCNTCA DE
6EBASTIAO PINTO FILOÜEIHA

nus .Barto dt Mesquita, 33? - T»1j 484(87

As companhias ^ européias o que acontecendo significa
r**. na pratica, a conquista do
titulo, o quarto consecutivo.
CAMPEÕES

Sagraram-se os cariocas
campeões brasileiros de tiro
ao alvo. Na contagem de pon-tos fizeram 37 contra 3-1 dos
paulistas, 21 dos ganchos, 3dos paranaenses, 6 dos flumi-
nenses e 4 dos mineiros.
OLIMPÍADAS

Prosseguem no Corpo do
Bombeiros as disputas elas
01im.piadas internas.
SEMANA DO MARINHEIRO

Várias provas desportivas
assinalarão o transcurso da
Semana do Marinheiro, a ini-
ciar-se no dia 11 de dezembro
vindouro.
CAMPEONATO DO MUNDO

Os jovens Paulino von
Schllgen e Jorge Edwarri
Burns representarão o Brasil
no campeonato mundial dc
snipe, a ser disputado, em 29

s

do carros de corrida negam
se a vender seus aut09 para
os volantes brasileiros. Esta
a informação prestada pelo
presidente do Automóvel Clu*
be do Brasil à imprensa, Jus-
tificou com isto o coronel San
ta Rosa o adiamento das
disputas do Circuito da Gá-
vea, pois nao seria justo que
os volantes nacionais partici-
passem em condições inferio-
res aos estrangeiros.
MELHORARA' NO ANO
VINDOURO

Informou mais o presidente
do A. C. B, que a temporada
automobilística do ano vin-
douro, lio entanto, contara
com alguns azes internado
nais, como o francês Chiron u
vários outros compatricios
seus. Em meados do ano vin
douro, no entanto, a Gávea,
que já foi incluída no calen*
dário internacional do cam-
peonato do mundo, contará
com os maiores azes do vo*
lante. Ai, as próprias fâbri*
cas terão interesse em man*
dar os seus melhores carros
NA ALEMANHA

O Botafogo recebeu um con-
vite para realizar seis jogosna Alemanha. Ao que apura-
mos, no entanto, devido o
ocorrido com as excursões do
Atlético e do Combinado Sào
Pauio-Bangu, o presidenteCario., Martins da Rocha difi
cilmente aceitará o convite.
VOLTARÃO AO IKE

O» craques do Bonsucesso
também e9tarfio em «tlvldade
na tarde de hoje. Ontem, to-ram submetidos a um trata*
mento de duchas. Amanha

|farão um individual, xuman*
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os cem metros juniors, nada
dc costas.

Curioso nisto tudo è quetanto Talita, como Capanema
não pertencem mais á catego*
ria dc juniors. Já alcança*
ram o número de vitórias ie-
cessárias para passarem a
adultos. Entretanto, oficial-
mente, ainda não galgaram a
mencionada categoria, uma
vez que os relatórios das úl*
Umas competições ainda nflo
torpin aprovados.
HÁVELLANGE

João Ilavellange, antigo na-
dador do Fluminense, quaneijdeixou a natação, se transfe-
riu para o waterpolo. Indo
residir em São Paulo se en
ganjpu no Klorenta, de ontii;
vem de transferir-se para esia
Capital, onde voltará a defen-
der o Fluminense. O seu pas-se já chegou e, no dia 1.» fará
a sua estréia, enfrentando •->
Guanabara.
RECORDE DO MUNDO

Segundo informações pre?-ladas pelo sr. Mario Jorge,
Hélio Coutinho, acidentado
domingo último, no Fluminen-
se, ficará bom dentro de sei*.
meses. Assim, estará apto pa-
ia reiniciar em junho ns sua?
atividades e participar daá
competições olímpicas, eni
agosto do 52, na capital fln*
landesa.

Outra noticia, a respeito tlu
do corrente em Havana. Os Hclio. Coutinn° ê, a que dia
dois navegantes embarcam
esta manhã, no Galeão o le*
varão apenas duas velas, ele
vez que, no concurso, os bar-
cos serão of^ecitlos pela Flol a
de Havana.
TENTATIVA

Duas tentativas de recordserão realizadas no próximosábado, às 15,30 horas, na pis-cina do Fluminense. A primoira de Talita Alencar Ro-drlgues contra os lmllsegs deAna Lúcia de Santa Rita nos100 metrns, twras luniors. nado livre. A outra será de Ricardo Capanema, nadador doTijuca. Este, que largará, i
Juntamente com Talita, ten- Itara superar a marca de lmS isec.S/10 Ue Ho Fonseca par*

respeito ao seu espetacula:
sallo. Há. muita gente queafirma que o atleta botafo-
guense teria superado a mar-
ca de Ademar Ferreira drt
Silva, que é dc 16,01. A medi-
ção de 15,99 foi obtida peUúltima pisada, pois as outra?
marcas foram prejudicada»em virtude de invasão ria
caixa de areia.
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